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um construtor de barcos. Em certo sentido, todos são ou deveriam ser mestres de virtude, já 

que não há requisitos profissionais para fazer ética.”  
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RESUMO 

 

RAITANI JÚNIOR, Antonio Alir Dias. Portfólio na disciplina de práticas profissionais no 
Colégio Agrícola Senador Carlos Gomes de Oliveira/SC. 2008. 68 p. Dissertação 
(Mestrado em Educação Agrícola). Instituto de Agronomia, Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro, Seropédica, RJ. 2008. 

 

De maneira geral e não se considerando um passado muito distante, a maioria das escolas 
técnicas de nível médio que oferecem educação profissional, tinha como preocupação maior, 
a de oferecer a melhor formação profissional aos seus educandos, deixando em segundo plano 
a formação dos alunos enquanto cidadãos críticos e capazes. Notou-se então, que muitos 
problemas estavam surgindo quanto à colocação e permanência desses jovens no mercado de 
trabalho e que estes, apesar de possuírem o conhecimento técnico necessário ao 
desenvolvimento de suas atividades profissionais, não tinham muitas vezes um mínimo 
necessário de preparo para enfrentar os desafios de uma nova sociedade. Nas escolas 
agrotécnicas, em particular no Colégio Agrícola Senador Carlos Gomes de Oliveira, que 
funciona no sistema de escola-fazenda, a preocupação com a formação profissional é 
evidenciada pela filosofia de trabalho que consiste em “aprender para fazer e fazer para 
aprender”. A disciplina de práticas profissionais é ministrada dentro das diversas unidades 
didáticas de produção que compõe a fazenda e contempla o fazer para aprender, se 
constituindo num grande e importante laboratório onde os estudantes com a devida orientação 
dos professores e técnicos, executam inicialmente as atividades profissionais para a 
manutenção da fazenda, aplicando os conhecimentos adquiridos em sala de aula e, em 
seguida exercitam suas habilidades de iniciativa e criatividade. Diante da evidencia aparente 
de que as atividades de manutenção da fazenda são meramente rotineiras, tidas como trabalho 
banal, aspectos relevantes dos saberes adquiridos com a experiência prática realizada nas 
aulas práticas, podem vir a ser objeto de reflexão e auto-avaliação do aluno através da adoção 
do Portfólio como instrumento de sistematização e contextualização dos conhecimentos 
envolvidos, suas aplicações e implicações no mundo do trabalho e na sociedade. Outra 
oportunidade está no exercício da interdisciplinaridade, considerando que as atividades 
realizadas nas aulas práticas profissionais levam a necessidade de articulação de 
conhecimentos e saberes de diversas disciplinas. O funcionamento do colégio no sistema de 
escola-fazenda, ainda em regime de internato, leva os estudantes ao constante exercício de 
convivência com respeito as diferenças,  pois atuam em equipe na manutenção da fazenda, 
inclusive nos finais de semana, sem a orientação direta dos professores e técnicos, 
contemplando plenamente os quatro pilares apresentados por Delors (2003).   

  
Palavras-chave: portfólio; aulas práticas; aprendizagem; auto-avaliação; educação agrícola. 
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ABSTRACT 

 

RAITANI JÚNIOR, Antonio ALIR Dias. PORTFOLIO IN THE PROFESSIONAL 
PRACTICE SET OF SUBJECT AT SENADOR CARLOS GOMES DE OLIVEIRA 
AGRICULTURAL SCHOOL. RJ. Seropédica: UFRRJ, 2007. 36 p (Dissertation, Master 
Science in Agricultural Education).  
 
By general way, and not to consider a long time ago, the most part of technical high schools 
that offer professional education had been worried to offer the best professional formation for 
the students. They let to second plan to form students to be critical citizens and able to 
developing their tasks. It have realized then, that a lot of problems have been appeared related 
to the collocation and permanence of these youths at the market and these youths, despite of 
they have technical knowledge that they need to developing their professional activities, they 
did not be able to face the modern society challenges. At agricultural school, at Senador 
Carlos Gomes de Oliveira, in particular, that works at school- farm system, the concern with 
the professional formation is conspicuous by the work’s philosophy that consists in “learning 
to make and make to learn”. The professional practice set of subject had been taught in the 
light of several didactic units of production that set the farm and it had preach “making to 
learn”. It had constituted as a big and important laboratory where the students do professional 
activities to the maintenance of the farm, by the orientation of their teachers. They apply their 
knowledge that they have acquired at classes and, after that they exercise their enterprise and 
creativity abilities. By the apparent conspicuously that the activities of farm’s maintenance 
are merely routine activities, as commonplace work, relevant aspects of knowledge that have 
been acquired with the practical experience and that have been accomplished during the 
practice classes, it would be reflection object and the student self-evaluation by the portfolio 
as an instrument of systematization and setting of knowledge engaged, their appliances and 
implications at work and for the society. Another opportunity is the exercise of the 
interdisciplinary. Considering that the activities that have been developed in the professional 
practice classes let the necessity of the knowledge and acquaintances articulation of several 
set of subjects. The work of the school in the school- farm system and boarding-school system, 
let the students to exercise the society and respect about the different people, because they act 
in groups when they do the maintenance of the farm, in particular at the weekends, without 
the personal orientation from the teachers and technical, contemplating fully the four pillars 
presenting by Delors (2003).  
 
Key-words: portfolio, practical classes, teaching, self-evaluation.  
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1. INTRODUÇÃO 
 
O estudo ora apresentado representa um momento importante para as transfo rmações 

que estão acontecendo ou ainda caminhando em direção à reflexões. Pretende oferecer 
subsídios que nortearia um ensino apropriado a todos os alunos que tem convivido num 
universo imenso de aulas apenas teóricas. Ele é conseqüência da passagem por áreas do 
conhecimento, pela variedade e multiplicidade de abordagens pesquisadas sobre o assunto. 

O tema, sobretudo parte de uma necessidade histórica, crítica e comparativa entre a 
forma ainda retrógrada de grande número de escolas no Brasil e no mundo que se acomodam 
com teorias onde a atual geração de educadores, pedagogos e psicopedagogos, herdeiros 
diretos daqueles primeiros desbravadores que formaram gerações de crianças, permaneceram 
com os mesmos estigmas e paradigmas observando a educação ainda na forma de ver o 
mundo sob a ótica deste sistema filosófico-mental.  

A mobilização deve acontecer, as mudanças se fazem necessárias e urgentes. Neste 
sentido caminha o Colégio Agrícola Senador Carlos Gomes de Oliveira/CASCGO, situado no 
Município de Araquari, Estado de Santa Catarina, que é uma escola técnica vinculada à 
Universidade Federal de Santa Catarina, com tradição na formação de Técnicos em 
Agropecuária há mais de cinqüenta anos.  

Atualmente, possui mais de quinhentos alunos matriculados com a oferta de cursos 
técnicos nas áreas de Agropecuária, Aqüicultura e Sistemas de Informação e também funciona 
em regime de internato e semi- internato.  
 A demanda crescente pelo ensino médio em nível nacional é objeto de muitas ações 
governamentais que promovem reformas educacionais e também proporcionam maior oferta 
de vagas nas escolas, principalmente nos últimos dez anos, fazendo com que alunos cada vez 
mais jovens venham a ingressar em cursos técnicos. Diante dessa realidade, considerando o 
período de três anos de estudo para formar um técnico de nível médio, formamos 
profissionais com uma faixa etária cada vez mais baixa. Consequentemente é necessário que 
as escolas se adaptem para garantir oportunidades, também de inserção desses jovens no 
mercado de trabalho. 
 Pelas atuais características, considerando também o perfil mercadológico e dos jovens 
que se lançam a empreender a carreira de técnico em agropecuária, cabe às escolas 
proporcionarem a formação e o desenvolvimento desses jovens de maneira a prepará- los para 
os desafios que certamente irão enfrentar depois de formados. 

O curso Técnico em Agropecuária do CASCGO funciona no sistema de Escola-
Fazenda, cuja filosofia norteadora das ações é “Aprender para fazer e fazer para aprender”, 
o que significa que os alunos têm aulas na disciplina de Práticas Profissionais, devidamente 
regulamentadas1 (ver anexo I), onde experimentam a aplicação prática imediata dos conteúdos 
oferecidos em sala de aula com outras disciplinas, constituindo as diversas unidades didáticas 
de produção (UDPs) da fazenda, um grande laboratório para uma melhor apreensão dos 
conhecimentos. 

Ainda, no CASCGO, a maioria dos alunos do curso técnico em Agropecuária estuda 
em regime de internato, pois são oriundos principalmente dos mais diversos municípios dos 
Estados da Região Sul do Brasil. Tal situação de convívio oportuniza aos mesmos uma 
experiência de vida única, que pode e deve ser aproveitada no desenvolvimento de sua futura 
carreira profissional e exercício de cidadania. Nesse aspecto também cabe à escola intervir 
positivamente, como orientadora, facilitadora. 

                                                 
1Disciplina integrante da matriz curricular do curso técnico em agropecuária do colégio agrícola, com total de 
825 horas. 
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 O cenário exposto nos permite inferir que, ao utilizar o portfólio na disciplina de 
práticas profissionais, os alunos poderiam desenvolver suas atividades organizando e 
sistematizando a teoria acerca das práticas desenvolvidas nas aulas práticas e assim terão 
maior visibilidade, evidenciando suas habilidades e seu progresso ao longo do semestre letivo.   

No curso Técnico em Agropecuária do Colégio Agrícola Senador Carlos Gomes de 
Oliveira, as aulas práticas sempre foram ministradas sem muita preocupação em obter 
melhores resultados no processo de ensino-aprendizagem.  

Funcionando no sistema de Escola-fazenda, durante um semestre letivo os alunos do 
curso têm aulas teóricas em um turno diário, e aulas práticas profissionais na fazenda, no 
outro turno. 

As aulas práticas profissionais são desenvolvidas nas diversas UDPs da fazenda: Gado 
Leiteiro2, Suinocultura, Cunicultura, Ovinocultura, Avicultura Corte e Postura, Anacultura, 
Mecanização Agrícola, Indústria Rural, Cooperativa, Fábrica de Rações, Apicultura, 
Olericultura, Aqüicultura e Culturas Anuais.  
 Nessas unidades didáticas de produção, divididos em grupos e de acordo com a 
necessidade de cada uma, os alunos realizam as tarefas rotineiras, além de outras atividades 
estabelecidas pelos professores e/ou técnicos responsáveis por cada unidade. Além dessas, 
cabe ao aluno exercitar suas habilidades de iniciativa e liderança, entre outras. 
 A permanência de cada grupo de alunos em uma unidade didática de produção é de 
aproximadamente trinta dias. Após esse período eles trocam de unidade, realizando assim 
rodízio ao longo do curso, passando por todas as unidades da fazenda. Durante o período de 
aulas da disciplina de práticas profissionais, os alunos são avaliados pelos professores e/ou 
técnicos em cada unidade, que consideram como indicadores importantes a responsabilidade, 
a assiduidade, a pontualidade, a iniciativa e a criatividade, dentre outros como o 
conhecimento prévio dos assuntos. Tais indicadores, uma vez considerados, resultam em uma 
nota que determina se o aluno está apto na disciplina, ou se o mesmo precisa passar por uma 
recuperação. 
 As aulas práticas profissionais são de extrema importância na preparação dos alunos 
para enfrentarem os desafios de um mundo do trabalho ao qual ainda desconhecem. 
Constituem-se em grande oportunidade de adquirir experiência profissional ainda dentro da 
escola, sob o acompanhamento, orientação e supervisão dos professores e técnicos. 
 A importância dessas aulas nem sempre está clara para os alunos, pois muitos acham 
que apenas “trabalham” na fazenda, não dando conta do potencial à disposição para o êxito de 
sua trajetória de crescimento enquanto cidadão e profissional.  
 Por sua vez, a forma da apreensão dos conhecimentos pelo aluno nem sempre se dá no 
imediato tempo dos ensinamentos e nem tampouco na forma como o professor expôs ao 
aluno. Ainda, quando a aprendizagem acontece, nas aulas práticas profissionais, por acontecer 
em tempos muito distantes dos ensinamentos da sala de aula, o aluno muitas vezes demora em 
contextualizar a atividade.  
 A adoção do portfólio pode vir a contribuir como instrumento ao aluno para 
identificar, evidenciar suas potencialidades e desenvolver suas habilidades, o qual poderá ser 
importante na medida em que o próprio aluno será o autor de seu próprio trabalho, realizado 
num processo de reflexão e auto-avaliação. 

O presente estudo objetiva propor e implantar a utilização do portfólio do aluno na 
disciplina de práticas profissionais como instrumento capaz de sistematizar e registrar suas 
atividades, para que com isso seja possível refletir e agir positivamente sobre o seu 
desenvolvimento acadêmico e profissional. 
                                                 
2A fazenda é dividida em projetos ou unidades distintas, cujos objetivos vão além da didática e são de exploração 
econômica para a sustentação da fazenda. Pelos objetivos são denominadas de UDP- Unidade Didática de 
Produção. 
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Com base na revisão da literatura de portfólio, será criado um modelo de portfólio, 
com as orientações necessárias, para a utilização em uma turma específica de alunos do curso 
técnico em agropecuária da nossa escola. Tal utilização poderá vir a contribuir na busca de 
subsídios com relação a um portfólio ideal, objeto do estudo, partindo-se da premissa de que o 
CASCGO, pela particularidade de funcionar no sistema de escola-fazenda, seja um excelente 
campo de estudos.  

E ainda, averiguar a contribuição da adoção do Portfólio no desempenho acadêmico do 
aluno, além de buscar observar se haverá aumento no grau de comprometimento dos alunos 
com a disciplina de práticas profissionais. 

Assim, através da utilização do portfólio pretende-se primordialmente evidenciar o 
progresso do aluno, na medida em que ele sistematiza e registra de forma ordenada suas 
atividades e experiências, tece comentários e faz reflexões que possam contribuir para a 
tomada de decisões, mudança de objetivos e busca de conhecimentos mais específicos no seu 
campo preferencial de atuação no futuro, como técnico em agropecuária. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
 

2.1. - Avaliação Educacional e o Portfólio  
 

 
Muito se estuda avaliação, porém mudanças conceituais implementadas não são muito 

observadas no dia-a-dia das escolas do País, prevalecendo os velhos paradigmas.  Numa mais 
nova concepção onde modificará completamente as idéias avaliativas nas escolas, aparece o 
portfólio educacional que é resultado de um processo em que promove a auto-reflexão 
contínua e documentada de formação, apontado para um novo direcionamento avaliativo.  

Para melhor entender as concepções e perspectivas construtivistas do portfólio, busca-
se entender os paradigmas que pairam sobre os currículos escolares onde ainda não há um 
critério que reforce ou sustente uma forma de avaliação em que o aluno seja o sujeito do 
processo avaliativo, muito além de uma avaliação participativa, onde os estudantes aprendam 
a aprender e que o professor possa orientar e não somente ensinar, onde não se apontem os 
erros, mas se indiquem os acertos, onde não se marque data para descobrir ou fazer descobrir 
as habilidades dos alunos.  

 
 

2.2. - Mitos e Desafios da Avaliação  
 
 
A avaliação escolar hoje é realizada na escola, de forma contínua, cumulativa e 

sistemática, com o objetivo de diagnosticar a situação de aprendizagem de cada aluno 
objetivando atender a programação curricular, sempre de forma pontual.  

Estudos vêm questionando modelos e metodologias de avaliação tradicional, conforme 
Hoffmann (2005, p.11): 

 
O que tem ocasionado a maioria das discussões em torno da avaliação é a 
tentativa de definição do significado primordial de sua prática na ação 
educativa.  Vários educadores notáveis e com formação diversa voltam sua 
atenção para o processo de avaliação educacional. [...] algumas vezes, ocorre 
a educadores conscientes do problema apontar aos alunos as falhas do 
processo, criticá-las a contento e profundidade, exercendo, entretanto, em 
sua sala de aula, uma prática avaliativa improvisada e arbitrária.  
 

Observa-se que existe ainda fortemente habitando o universo escolar os reflexos de 
processos falidos advindos de épocas que outrora eram aplicados.  Quase que na sua 
totalidade, os professores vivem sob uma tendência contraditória entre o discurso e a prática, 
uma forma equivocada que tem atravessado gerações despercebidamente. Hoffmann (2005) 
ressalta que a prática classificatória e autoritária vem sendo sentida na trajetória de alunos e 
professores.  

Luckesi (2003, p.26) consegue  fazer sua explanação sobre a aprendizagem onde se 
podem subtender seus dois aspectos: o convencionalismo e o conformismo tomando grande 
espaço dentro do ensino escolar.  

 
[...] sociologicamente, a avaliação da aprendizagem, utilizada de forma 
fetichizada, é bastante útil para os processos de seletividade social.  Se os 
procedimentos da avaliação estivessem articulados com o processo de 
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ensino-aprendizagem propriamente dito, não haveria a possibilidade de 
dispor-se deles como se bem entende.  Estariam articulados com os 
procedimentos de ensino e não poderia, por isso mesmo, conduzir ao 
arbítrio.  
 

Se expressa, ainda Hoffmann (2003, p. 11) com relação ao sistema: ”Por que não se 
pode considerar como competente uma escola que não dá conta sequer do alunado que recebe, 
promovendo muitos alunos à categoria de repetentes e evadidos”. A transcrição fiel de suas 
colocações convida a uma profunda reflexão e mais ainda, como promotores de uma educação 
e senso do dever de oferecer a melhor qualidade, discutir e apresentar novas e inovadoras 
propostas de avaliação. 

Esteban (2003, p.10) se expressa da seguinte forma:  
 

Apesar de ser quase unânime a idéia de que avaliação é uma prática 
indispensável ao processo de escolarização, a ação avaliativa continua 
sendo um tema polêmico. Há uma intensa crítica aos procedimentos e 
instrumentos de avaliação frequentemente usados na sala de aula, que 
muitas vezes se fazem acompanhar da sinalização de novas diretrizes ou de 
novas propostas de ação.  O olhar para essas novas alternativas precisa estar 
atento aos discursos e às práticas para evitar que a perspectiva técnica 
continue colocando na sombra a perspectiva ética.   
 

Observa-se nos dizeres da autora a preocupação entre continuar ou romper com os 
velhos sistemas ou sistemas novos implantados, mas que significam reformas superficiais sem 
a perspectiva de uma avaliação redefinida com uma proposta verdadeiramente democrática da 
avaliação.  

 
 
2.2.1. - Construção de propostas 
 
 
Parafraseando Esteban (2003), constata-se que hoje existe um movimento de 

construção de propostas para se estabelecer uma redefinição do cotidiano escolar e também se 
observa que a avaliação é significativa nesse processo.  Existe uma oscilação entre três 
perspectivas:   

a) Retorno ao padrão rígido que se define como avaliação quantitativa.  Que parece ser 
o que está sendo cogitado pelo MEC-SAEB e “Provão”, quando da avaliação, complementado 
pelos Parâmetros Curriculares Nacionais.  Discute-se muito sobre “qualidade da educação”, 
que está sendo avaliada pela quantificação do desempenho cognitivo e das habilidades 
obtidas, saberes que os alunos adquiriram e que continuam retidos por eles, se revelando num 
mecanismo de controle dos tempos, dos conteúdos, dos processos, dos sujeitos e dos 
resultados escolares. A busca de uma avaliação para que todos os alunos e alunas tenham as 
mesmas oportunidades num processo de avaliação padronizado.  

b) Consolidar-se um modelo híbrido, dentro da perspectiva das ações de avaliação a 
partir de uma dinâmica estabelecida com um modelo qualitativo agrupando propostas que 
mesmo podendo apresentar intencionalidades distintas e por vezes opostas,  possibilitam 
práticas com conseqüências semelhantes.  Afirmam uma ruptura com a avaliação quantitativa 
que vai se construindo com um discurso crítico como quantificação dos resultados, 
compartilhando a afirmação de que sujeitos escolares são por si históricos e sociais.  

c) Uma avaliação democrática construída emergindo numa pedagogia da inclusão. 
Nesta terceira perspectiva, podem-se encontrar alguns processos não consolidados e nem 
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completamente definidos. Envolve uma pedagogia multicultural, democrática, que vislumbra 
a escola como uma área de fronteira cultural.  Implica numa mudança radical na lógica  
porque supõe substituir a lógica da exclusão,  pela lógica da inclusão, fundamentada na 
heterogeneidade real.  

As discussões envolvendo a avaliação neste contexto consistem em lembrar que ainda 
vive-se hegemonicamente sob a pedagogia tradicional e que embora muita coisa tenha 
mudado, tem sido mais na trajetória do educador do que na do maior interessado, que é o 
aluno.  Na direção do aprendizado é um evento apresentado e justificado e demandado pelo 
educando.  

Vale refletir sobre o que expressa Luckesi (2005, p.23): 
 

A avaliação da aprendizagem escolar, além de ser praticada com tal 
independência do processo ensino-aprendizagem, vem ganhando foros de 
independência da relação professor-aluno.  As provas e exames são 
realizados conforme o interesse do professor ou do sistema de ensino. Nem 
sempre se leva em consideração o que foi ensinado.  Mais importante do que 
ser uma oportunidade de aprendizagem significativa, a avaliação tem sido 
uma oportunidade de prova de resistência do aluno aos ataques do professor.  
 

O pensamento sobre a avaliação não está neste estudo debatida sem o devido respaldo 
como se pode observar aos dizeres de Luckesi. As discussões e opiniões voltadas às 
mudanças são passos para consolidar desejos, sonhos e aspirações da comunidade escolar 
inseridas em novos e revolucionários métodos e dessa forma ver diminuída ou extinta a 
hegemonia da pedagogia tradicional3; assim sendo, que a avaliação passe a ser um processo 
de integração entre avaliadores e avaliados; nascendo novos métodos talvez se consiga 
extinguir o estigma de “avaliação como sendo sinônimo de punição”, dentro do universo 
escolar.  

Considerando que hoje, o mundo em que vivemos está em constante mudança, é 
globalizado em muitos aspectos, principalmente na economia, devemos ter a capacidade de 
entender que a necessidade de nos relacionarmos também é de forma globalizada, visitando 
outras culturas, outras economias, outros interesses, outras formas de convívio social, etc.. 

Nessa ótica a educação deve buscar a transformação da sociedade, quando deverá 
promover educação aos alunos, muito alem dos conteúdos pré-definidos nos programas e 
currículos existentes na atualidade. Diante desse desafio, observamos ainda que timidamente, 
porém emergente, uma pedagogia progressista4, com tendências que baseiam objetivos sócio-
políticos da educação. 

 
 

2.3. -Aprendizagem e Auto-Avaliação  
 
 
De acordo com Franco (2000) Piaget, o estudioso da inteligência humana conseguia 

fazer a ligação entre a biologia de que era formado e psicologia, por ver na inteligência o 
principal meio de adaptação humana. 

                                                 
3Aquela em que o conhecimento deve apenas ser memorizado pelos alunos, onde o professor é o transmissor e o 
aluno o receptor. 
4A pedagogia progressista tem-se manifestado em três tendências: a libertadora, mais conhecida como pedagogia 
de Paulo Freire; a libertária, que reúne os defensores da autogestão pedagógica; a crítico-social dos conteúdos 
que, diferentemente das anteriores acentua a primazia dos conteúdos nos seus confrontos com as realidades 
sociais. (LUCKESI, 1994, p.64) 
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 A partir dessa concepção, sabe-se que o conhecimento e o aprendizado nas escolas até 
aqui aconteceram e acontecem porque existe dentro de cada ser humano a capacidade 
cognitiva interna e inata ao ser humano, mas a partir de uma reformulação para uma nova 
consciência política de aprendizagem evidenciando teoria e prática, oportunizaria ao professor 
ser um orientador para a aprendizagem e não somente o ensinador5.  

A aprendizagem é um processo e pode ser definida também como a maneira como as 
pessoas adquirem conhecimento e assim transformam suas idéias e suas vidas. 

Pessoas são diferentes e assim cada uma pode aprender determinada coisa de maneira 
diferente, o que nos permite afirmar que cada individuo apresenta seu próprio estilo de 
aprendizagem 6, o que nada mais é do que o método que cada um utiliza para adquirir se 
conhecimento.     

Nesse sentido a professora Mary Rangel expõe: 
 

Atividades são ações dos alunos, orientadas pelos procedimentos, no sentido 
de (re)construírem o caminho (o método da aprendizagem) do 
conhecimento. 
As atividades, portanto, consistem em trabalho com o conhecimento, em 
situações de reconstrução e aplicação desse conhecimento. Atividades, 
então, referem-se a ações: essas ações correspondem aos objetivos a serem 
alcançados. (RANGEL, 2006, p.13) 

 
 O conhecimento pode ser a natureza teórica que só se efetiva através da captação que 

pode ser intensificada quando é produzido através de uma prática. Neste contexto estão 
situadas as aulas práticas, pois o conhecimento é produzido a partir da experiência que nasce 
ao entrar-se em contato com o objeto de interesse.   

A auto-avaliação embora aconteça na prática, ainda que de forma aleatória e 
imperceptível pelo estudante, teoricamente ela não existe dentro dos parâmetros curriculares. 
Contudo observa-se que a auto-avaliação proporciona questionar conhecimentos, pôr em 
questão os sentidos do conjunto de atividades e finalidades cumpridas pelo aluno no 
transcorrer do curso, podendo esse interferir no seu próprio desempenho e ou da instituição.  

Conforme a posição de Franco, a prática pedagógica tem estado com suas referencias 
em xeque há muito tempo e as trocas de experiência tem sido uma forma de encontrar 
alternativas de sucesso entre professores. Grande número de professores tem buscado 
modificar as ações do dia-a-dia para os problemas cada vez mais graves na educação 
brasileira. Que existem as práticas em sala de aula, mas há pouca ou quase nada de reflexão 
sobre estas práticas, e quando há reflexões não encontram subsídios para poderem produzir 
reflexos com mudanças pedagógicas profundas. 

 
Sabemos muito bem que é preciso romper com a matriz pedagógica vigente, 
cristalizada nas figuras do professor que ensina e do aluno que aprende. O 
caminho que desponta hoje para tal rompimento tem sido na linha das teses 
construtivistas. Neste ponto existe uma lacuna. Falta uma literatura acessível 
sobre o construtivismo. O problema é que ele surge de uma teoria um tanto 
complexa e que normalmente se torna difícil para os professores, que têm, 
em sua grande maioria, apenas formação secundária. (FRANCO, 2000, p. 8) 
 

Franco (2000) vai adiante explicitando a sua preocupação em impulsionar a pedagogia 
construtivista, ressaltando que para responder este desafio é oferecer, deixando à disposição 
                                                 
5 Queremos entender ensinador como sendo o professor como mero transmissor de conhecimento, sem garantia 
de sucesso no processo de ensino-aprendizagem. 
6 Termo extraído do texto Estilos de aprendizagem, em www.pedagogia.brasilescola.com em 26/02/2008. 
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do professor, materiais com linguagem acessível sobre as teses que tem sido substrato à 
prática pedagógica "construtivista" e as conseqüências que lhes são peculiares. 

A necessidade de mudanças evadindo-se de uma prática onde o aluno assiste, escuta, 
escreve e descobre se realmente aprendeu quando a sua prova for aplicada, foca-se neste 
estudo como uma das preocupações nos profissionais da educação hoje empenhados em fazer 
acontecer mudanças. Observa-se por um lado uma teoria embasada em estudos experimentais 
profundos, mas que encontra educadores que ainda buscam reconstituir ações prontas. 

Hoje, aulas práticas associadas ou não a aulas teóricas, podem proporcionar os 
resultados que tanto almejam aqueles que detectaram há muito as deficiências, a precariedade 
e inocuidade das formas de avaliação fortemente utilizadas na maioria das escolas.  

Os alunos não podem ficar apenas com a lembrança do que leram ou ouviram da boca 
do professor, é necessário que as teorias não sejam métodos prontos apenas à espera do dia da 
prova bimestral. A teoria como um método pronto pode rapidamente ser esquecida.  Pode-se 
encontrar um saboroso alimento e não saber-se a receita. 

O tempo de convivência em escolas e as experiências inerentes a este, tem mostrado 
que não basta a se propor ensinar com teorias prontas apegando-se às metodologias e 
seguindo-as ao pé da letra. Estes empreendimentos não são sinônimos de grandes resultados.  
Cada aluno tem a sua forma particular de assistir interpretar a aula.  Ele pode interpretar a 
disciplina de forma tanto aprofundada como totalmente dispersa.  Nesta última, o aluno só vai 
ter o conhecimento necessário se o professor oportunizar a prática daquilo que acabou de 
ensinar.  Consequentemente o aluno voltando-se aquela atividade prática ele terá numa ação 
quase que automática adentrar ao assunto e se inteirar de seu conteúdo, além de outros, de 
forma interdisciplinar. 

 Os conhecimentos empíricos deste acadêmico contribuem para afirmar com convicção 
de que uma eventual estratégia de auto-avaliação sendo priorizada constitui aos alunos a 
oportunidade de reflexão, aprendizado e crescimento, somando-se ao reforço do inter-
relacionamento na comunidade escolar.  

 
 
2.3.1. - Revendo formas para o conhecimento  

  
 
Verificando situações Novaes (2001), ressalta que o conhecimento é algo que se 

constrói e o aluno, ao levantar situações-problemas nas organizações para propor planos de 
ação ou modelos e instrumentos, necessitará de pesquisa teórica para conhecer a forma ideal 
de como o fato deveria se apresentar, fornecendo parâmetros para o diagnóstico e, 
conseqüentemente, elementos para possíveis recomendações de melhorias e mudanças. 
 Certo de que se faz necessário encontrar o problema para posteriormente e em curto 
prazo apresentar soluções, observamos a preocupação de vários autores inseridos e 
empenhados em levantar questionamentos na educação.   
 Sente-se que essa preocupação está levando os pesquisadores e ou profissionais da 
área a apresentar propostas, inclusive implícito neste acadêmico que posteriormente apresenta 
o portfólio como uma alternativa com propostas que farão ou fazem desde já a diferença.  

Hernández e Ventura (1998) contribuem lembrando que na organização dos 
conhecimentos, são os docentes que apontam e decidem o que os alunos irão trabalhar nas 
aulas, mas nos projetos que vão ressurgindo esta prática não se exclui, mas será 
complementada com as iniciativas e colaboração dos alunos.  O fato dos estudantes estarem 
se envolvendo na busca da informação terá efeito positivo, pois fará com que assumam como 
próprio o tema e que aprendam a partir de suas próprias possibilidades e recursos.  
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 Os alunos estão descobrindo que eles também têm responsabilidades com a sua 
aprendizagem, que é necessário mobilizar-se e não esperar que o professor tenha todas as 
respostas. Esta também é uma proposta do portfólio educacional, tema que gerou este estudo.   

 
 
2.3.2. - As aulas práticas no contexto da aprendizagem 
 
 
Maturana e Varela (1995), afirmam a ocorrência de alterações estruturais no 

organismo enquanto aprendemos, isto quer dizer que acontece a aprendizagem sempre quando 
o conhecimento é incorporado, transformado em prática. Afirmam ainda que por esse 
conceito se fundamenta uma metodologia de ensino em que todas as dimensões do ser 
humano possam ser mobilizadas para que o aluno se levante pó si mesmo, interagindo e 
dialogando com os conhecimentos teóricos postos a disposição. 

Sabe-se que com a rapidez que acontecem as transformações sociais, a correria do dia-
a-dia, nesse universo de atribuições, a prática pela sua agilidade tem conquistado seus 
espaços, além do mais, a comunidade escolar hoje se nega a aceitar aulas exclusivamente 
expositivas e cheias de teorias, exigem do professor aulas mais dinâmicas e criativas que 
despertem o interesse dos estudantes. As aulas têm que ser contextualizadas, prazerosas e 
funcionais, razões pelas quais muitas aulas práticas, trazem embutida uma grande dose de 
motivação, quando trabalham o real7.  

Na busca por conteúdos e subsídios ao estudo encontrou-se uma descrição interessante 
sobre os métodos de ensino utilizados na Faculdade de Direito da Universidade Católica de 
Lisboa, em Portugal (2007, p.2), pois consta no item 3 a seguinte redação: 

 
As aulas práticas não se destinam ao ensino de matéria teórica, sendo antes 
consideradas essenciais para uma efectiva aplicação e concretização dos 
conhecimentos teóricos previamente adquiridos. Para o efeito, em turmas 
com não mais de cerca de 25 alunos, os assistentes estimulam a intervenção 
dos estudantes na discussão de temas conexos com a matéria leccionada, na 
resolução de casos práticos, na análise de decisões de jurisprudência, etc. 
 

Dentro do contexto escolar a prática do ensino na concepção de aula-prática pode 
tornar o ensino mais fácil, embora em casos de profissionais não devidamente preparados ter 
sua  adaptação às salas de aula um pouco mais complicada e vice-versa.  

Presume-se que se um profissional ao tentar implementar toda a teoria que adquiriu 
em sala de aula no mercado de trabalho, provavelmente irá passar por dificuldades, tanto 
pelas mãos do chefe quanto pelo resultado a apresentar de seu rendimento. No curso técnico 
em agropecuária do Colégio Agrícola Senador Carlos Gomes de Oliveira, que serve de 
excelente exemplo, o sucesso está na prática além da sala de aula8. A teoria aparecerá como 
esclarecimento e regras, para que a prática seja complementada dentro dos parâmetros que 
regulamentam ou diferenciam o correto do errado.  

O desafio de conciliar prática e teoria por coerência consiste em aliar as duas coisas. 
Por experiência própria e na qualidade de professor da educação profissional atuante por 
longo período, para alcançar a harmonia entre ambas, é fundamental que se experimente e se 

                                                 
7 Nem sempre a “prática” trabalha o real. Muitas vezes pode trabalhar o ideal. P.ex.: ordenhadeira automática, 
madeira de primeira linha para construções, laboratórios, etc. 
8Entende-se aqui sala de aula como o espaço físico de ensino compreendido entre quatro paredes com os 
equipamentos necessários como carteiras, quadro e outros. 
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utilize a experiência prática relacionando-as aos conhecimentos teóricos apreendidos dentro 
da sala de aula, nas diversas disciplinas do currículo.  

Em diálogo com outro profissional da educação foi possível entender que a “a teoria 
faz compreender melhor a sua profissão, mas a prática faz acontecer e elucidar os pontos 
obscuros que a teoria não conseguiu incutir”. Uma profissão não existe só na teoria, ela 
adquire vida na sua prática. A disciplina de física, por exemplo, oferecida dentro da sala  de 
aula pode se tornar concreta e o aluno acompanhar passo a passo e conceber a sua teoria, na 
concretização da prática, quando na resolução de uma situação problema. A partir dessas 
concepções observa-se o grande teor de conhecimento que é adquirido, por exemplo, nas 
feiras de ciência, onde os alunos, muitos dos quais não conseguiram absorver a teoria, 
conseguem mostrar na prática os seus resultados.  

 
 
2.3.3. - Aprendizagem: reflexões e ações 
 
 
Observando a quase duas décadas de magistério em escolas privadas, em escolas 

públicas e nas universidades, públicas e privadas, sobre o que ocorria nas provas, num 
verdadeiro mar de clandestinidade, Martins, (2007) conta, que conseguiu nos últimos anos, 
reverter em cem por cento a cópia ilegal, que é a chamada cola. “A façanha de eliminar a cola 
em sala de aula não me torna um herói, dá apenas sentido a uma educação em valores. É isso 
mesmo.” (MARTINS, 2007, p.2)  

Lembra ainda que uma educação voltada aos valores faz revelar  desde cedo às 
crianças que, na vida a competência cognitiva não é determinante para se conquistar uma vaga 
no mercado de trabalho. As empresas buscam por pessoas competentes, mas com equilíbrio 
emocional, com posturas éticas diante dessa sociedade cheia de conflitos e contradições, 
principalmente no universo do trabalho.  

Prima não só a prosperidade, mas a própria integração e solidariedade de seus 
colaboradores.  

Ao que se pode chamar de estrutura descoberta e montada colocada em prática temos 
ainda os seguintes dizeres: 

 
Minha fórmula é simples: eu dou a nota. Isso mesmo. Oferto a nota como se 
pergunta a macaco se ele quer banana. A nota que o aluno quiser. Isso para 
mostrar, desde cedo, ao aluno que meu magistério não se confunde com 
prova formal, escrita, periódica. A prova, claro, é aplicada, mas não para dar 
nota, mas validade aos conhecimentos apreendidos pelo discentes e 
respaldar meu método de ensino. Ao contrário de se criar desordem na 
avaliação, cria -se uma cultura auto-avaliação a partir da consciência-de-si. 
(MARTINS, 2007, p.2) 
 

Na prática, segundo Martins (2007) isso tem apresentado grande resultado, e com isso 
cessado a tensão avaliativa. Ressalta que os alunos demonstram não sentir mais a pressão ou a 
tensão ao aprender ou realizar as avaliações e que as provas passam assim a ter um caráter 
eminentemente de aprendizagem.  

É quase que um depoimento, mas de grande valia para uma reflexão:  
 

Confesso que, no início desse procedimento avaliativo, temia que muitos 
alunos, especialmente os mais ousados, chegassem a mim e simplesmente 
dissessem: "pronto, taqui, mestre, minha prova em branco. Pode colocar um 
dez". Esse leve temor me fez ver que, na prática docente, minha atitude não 
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poderia ser demagógica ou falaciosa. Em sala de aula, ou você tem uma 
relação aberta, dialógica, fraterna, verdadeira ou não chega a lugar nenhum. 
Facultar a nota e assumir uma educação em valores é o grande desafio para 
os novos mestres . No meu caso, já no primeiro dia de aula faço a oferta das 
notas e não há quem admita recebê-las espontaneamente, por puro 
comodismo. Confirmo a desconfiança de que vamos à escola não para 
aprender a tirar boas notas, e sim, termos uma formação de atitudes e 
valores. A vontade de aprender, e aprender em condições de tranqüilidade do 
espírito, é bem mais prazerosa e construtiva do que receber notas sem a 
paixão de aprender. A educação em valores não acolhe a lei do menor 
esforço. (MARTINS, 2007, p.3).  

 
Neste sentido se observa a necessidade em estabelecermos nas salas de aula novas 

formas de convivência, que é para o professor um desafio e a possibilidade de correr riscos. 
Para isso há necessidade de se construir um ambiente participativo dentro da prática escolar, 
buscando na bagagem que o professor possui: espírito de garra, de liderança e, sobretudo de 
apego a sua proposta profissional.  

Observa-se o quanto é importante promover ao aluno a motivação e não a pressão.  
Há, porém que saber lidar com situações e buscar primar, sobretudo pela ordem, porém isso é 
bastante delicado e complexo. Muitos alunos não sentem pressão, mas também não tem 
motivação. 

É sabido que o professor não pode ser uma sentinela pronta para encontrar os deslizes 
e fugas dos alunos ao aprendizado, nem ser uma espécie de detetive pronto para procurar e 
denunciar seus comportamentos e derrotas de aprendizado. Contudo, o papel da escola na 
pessoa do professor, principalmente hoje numa sociedade de tantas oscilações, tantas 
transformações é, sobretudo buscar a melhor forma para modificar o comportamento do 
aluno, fazer com que ele leve adiante  seu projeto de vida, para que idéias que nasçam dentro 
do seio familiar se concretizem e se fortaleçam dentro do ambiente escolar.  

Que os estudantes possam observar avanços não só quantitativos, mas uma evolução 
qualitativa. A transparência dentro da sala de aula, isso é inegável, faz diminuir sensivelmente  
as ações clandestinas e ilegais. O professor deve não acobertar os maus procedimentos, o 
desleixo do aluno, mas ele deve se mostrar solidário, pronto para ajudá- lo. Tentar um diálogo 
e apresentar a ele uma proposta individual, diferenciada de ajuda mútua. Mostrar para o aluno 
que o conhecimento é a porta de entrada para ele num futuro próximo encontrar as melhores 
oportunidades na vida profissional.  

 
 

2.4. - Consenso das reformulações do ensino 
 
 
Barbosa (2007) lembra: uma tarefa que  deve fazer parte do cotidiano de todos os 

professores é a reflexão sobre a dinâmica de ensino e aprendizagem escolar, que envolve um 
conjunto de problemas, indefinições e questionamentos relativos ao futuro das escolas no 
país. O processo de ensino-aprendizagem tem como função precípua assegurar a apropriação 
por parte dos alunos de um saber próprio selecionado das ciências e da experiência acumulada 
historicamente pela humanidade, organizado para ser trabalhado na escola, na forma de um 
saber sistematizado. Ao apropriar-se desse saber os alunos adquirem condições de enfrentar as 
exigências da vida em sociedade. 
 Nesse pressuposto, reporta D’Ambrósio (1986, p.80): 
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Estamos entrando na era do que se costuma chamar a “sociedade do 
conhecimento”. A escola não se justifica pela apresentação do conhecimento 
obsoleto e ultrapassado e muitas vezes morto. Sobretudo ao se falar em 
ciências e tecnologia. Será essencial para a escola estimular a aquisição, a 
organização, a geração e a difusão do conhecimento vivo, integrado nos 
valores e expectativas da sociedade. Isso será impossível de se atingir sem 
ampla utilização da tecnologia na educação.    
 

Existe a urgente necessidade de mudança e reflexão decorrente da observação do 
índice de repetência e evasão nas escolas por conta de distorções e mudanças sociais visto que 
muitas ações que outrora eram aceitáveis e pareciam coerentes hoje estão ultrapassadas e 
muito presentes ainda em sala de aula.  

Existem fatores determinantes ao que se passa hoje nas escolas, assim como já são 
históricos os altos índices de repetência e evasão nas escolas. É significativo o número de 
alunos que não estão se adaptando a tradicional forma de ditadura escolarizada. 

Sob estes aspectos mais uma vez pronuncia-se Barbosa (2007, p.3): 
 

Ensinar é mais do que transmitir conhecimentos, é influenciar para a 
mudança de comportamentos do sujeito cognoscente, a didática, que diz 
respeito ao ato de ensinar, precisa ser vista como um ato comunicativo. Para 
ser eficaz como ato comunicativo é preciso que ocorra na atividade didática 
uma relação interativa, uma união entre as partes, no nosso caso, entre 
professores e alunos. Para acontecer essa interação é necessário que o 
conteúdo desta comunicação seja algo significativo, que provoque o 
interesse e a vontade de ambas as partes em discutir, refletir, aprofundar, 
aprender sobre o tema. É preciso reconhecer que quero me comunicar, que 
quero trocar informações com alguém e que, nesta troca, vou me 
transformar, vou aprender. O ato comunicativo é, sobretudo, um ato de 
aprendizagem. 

 
            Não muito distante os responsáveis pelas reformas de ensino tem alertado que ensinar 
não pode ser visto como um instrumento de transmissão do conhecimento produzido, mas que 
seja implantado um novo contexto para uma nova organização do trabalho pedagógico. 
Procurar desenvolver novas didáticas em que se favoreça a aprendizagem proporcionada pela 
compreensão e, sobretudo pela motivação.  

 
 
2.4.1. - Oportunidades Didáticas 
 
 
Considerada complexa essa atividade profissional de educador, pois exige preparo, 

compromisso e responsabilidade social, ação política, ainda estar tecnicamente 
instrumentalizado. Ocorrerá a ajuda ao aluno onde ele constituir-se-á como sujeito 
pluridimensional. (BARBOSA, 2007) 

Nas explanações e opiniões de diversos profissionais dedicados e preocupados com o 
ensino, afirma-se que o universo da educação e o espaço escolar são palcos de um fenômeno 
muito presente e real que é a estreita relação entre professores e alunos. O que é reafirmado 
por Barbosa, (2007) em seu texto onde a relação mencionada “é um processo de caráter 
sistemático, intencional e flexível, visando à obtenção de determinados resultados. Pois o 
ensino não existe por si mesmo, mas na relação com a aprendizagem concretizando, deste 
modo, uma didática psicopedagógica”. 
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Então a partir de toda a realidade observada e transcrita neste estudo, constatado o 
grande número de alunos que abandonam a escola, elevando o índice de evasão e fracasso 
escolar, nos questionamos sobre como e o que ensinar, os efeitos da avaliação, e todos os 
processos antagônicos ao desenvolvimento humano que devem ser trabalhados no contexto 
escolar. Constatou-se que a Escola, seguindo métodos retrógrados ou ultrapassados, ainda 
possui conteúdos descontextualizados, que não cobrem as necessidades e os interesses dos 
alunos. Para que essa situação seja modificada não se pode ficar apenas nos discursos.  Ainda 
há muito que construir.  

Neste estudo, a partir do próximo capítulo serão observados conteúdos sobre o 
Portfólio Educacional, cujas bases tendem ampliar uma discussão teórica com intuito de 
delinear e instaurar reflexões que abordem a ética e o direito de tornar o cotidiano do 
educando dentro do espaço escolar, muito mais motivador, concebendo aproximações 
pragmáticas para o prazer e entusiasmo no permanecer no espaço institucional da educação a 
que pertence.  Neste sentido, é importante destacar aspectos teóricos, conceituais e de 
vivência prática, que estão revolucionando e possibilitando a cada dia, onde já experimentado, 
a melhoria das relações entre os atores e sua tangência no objetivo primordial e sagrado que é 
a aprendizagem do aluno.  

 
 

2.5. - Portfólio 
 
 
O Portfólio educacional dentro do processo de ensino-aprendizagem nas escolas vem 

trazer ao aluno aprender e exercitar a tomada de atitude diante dos desafios de conteúdos.  A 
proposta do Portfólio é reforçada com os dizeres de Wachowicz (2006), quando afirma que é 
preciso dentro do espaço escolar ou salas de aula, diariamente, o desejo e a busca do 
conhecimento e transformá-los então, em pensamentos e atitudes. 

Os pensamentos de Freire (1999, p.15), vêm de encontro às intenções implícitas nos 
profissionais dispostos a inserir o portfólio educacional atuando com os alunos intensamente, 
quando faz a seguinte referência: 

 
Ensinar exige rigorosidade metódica, pesquisa, respeito aos saberes dos 
educandos, criticidade, estética e ética, corporeificação das palavras pelo 
exemplo, risco, aceitação do novo e rejeição a qualquer forma de 
discriminação, crítica sobre a prática, reconhecimento da assunção da 
identidade cultural. (FREIRE, 1999, p.15) 
 

Observa-se que o verdadeiro empenho faz o construtor de um pensamento não poupar 
palavras. Libera seus pensamentos de forma a levar seu potencial a mostrar todas as suas 
convicções. Convida ainda a todos os empenhados por uma educação melhor a fazer a sua 
reflexão.  

No desenvolvimento do estudo da implementação do Portfólio do aluno na disciplina 
de práticas profissionais no CASCGO, considerando-se alto o índice de envolvimento e 
convivência entre alunos, professores e técnicos, certamente queremos buscar qualidade de 
ensino, já que parte do aluno a maior fonte de informações para a melhoria da escola e, em 
conseqüência retorna a ele.  

A implantação da utilização do Portfólio na disciplina de Práticas Profissionais remete 
a uma estratégia ou política de Portfólio a ser composta, apresentada e discutida com os 
alunos, professores e técnicos envolvidos, para sensibilização e mostra das potencialidades 
para a compreensão da importância desse instrumento no desenvolvimento de suas atividades 
como fator de motivação para a utilização.  
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2.5.1. - Conceituando o portfólio 
 
 
O portfólio é um instrumento de avaliação originado da arte, tem sido largamente 

utilizado nos Estados Unidos e Canadá. É um instrumento que reúne uma coleção de 
trabalhos realizados pelo estudante, que com o passar do tempo revela, o seu desempenho 
acadêmico e o seu desenvolvimento.  

A princípio o nome portfólio é concebido de forma a interpretar-se um apanhado de 
trabalhos ou feitos valorosos que se pode produzir, e determinamos ou disponibilizamos a 
eles um lugar adequado onde ali possam contemplar a sua criação. 

Para Gardner (1994, p.84): 
 

“o portfólio reflete a crença de que os estudantes aprendem melhor, e de 
uma forma mais integral, a partir de um compromisso com as atividades que 
acontecem durante um período de tempo significativo e que se constroem 
sobre conexões naturais com os conhecimentos escolares”. 
 

Na mesma perspectiva Hernández (1998, p.100) define o portfólio: 
 

“como um continente de diferentes classes de documentos (notas pessoais, 
experiências de aula, trabalhos pontuais, controles de aprendizagem, 
conexões com outros temas fora da Escola, representações visuais, etc.) que 
proporciona evidências do conhecimento que foi sendo construído, das 
estratégias utilizadas para aprender e da disposição de quem o elabora a 
continuar aprendendo.” 
 

 Conforme Carvalho e Porto (2005), o portfólio é uma produção intelectual não extensa 
que mostra sucinta e substantivamente, o professor como sujeito reflexo construtor de sua 
experiência pedagógica, que busca refletir a fusão entre processo e produto. Compara-se a um 
artefato que mostra as realizações em processo, pode ser visto como um memorial, um 
registro qualificado, diferente de um currículo onde apenas é nomeado o que se faz e o que foi 
certificado. O portfólio em outras palavras dever ser uma pasta das proposições, realizações e 
investimentos na formação, deixando sempre evidente os pontos fortes da prática pedagógica 
e o enfrentamento das limitações.  

O portfólio segundo os mesmos autores Carvalho e Porto (2005, p.16) “é o produto de 
um processo auto-reflexivo, contínuo e documentado de formação e de avaliação. No cerne 
desta proposta está a apropriação e o direcionamento do próprio desenvolvimento 
educacional.“ 

Observa-se até os conceitos do portfólio que ainda permite mobilizar e organizar os 
conhecimentos, as práticas vivenciadas e as competências. Potencializa a pedagogia da sala de 
aula e os entendimentos sobre inserção tanto à comunidade escolar e conteúdos da educação 
básica.  

Shores e Grace (2001, p.43) têm uma forma mais singular de conceituar o portfólio. 
Definem o portfólio como uma coleção de itens que revela, no decorrer do tempo, os 
diferentes aspectos do crescimento e desenvolvimento de cada aluno. “Todos querem saber ‘o 
que é portfólio’. Na verdade, dois portfólios nunca são iguais, porque as crianças são todas 
diferentes e, assim, suas atividades pedagógicas também devem ser diferentes”. 

Conforme Carvalho e Porto (2005) um portfólio educacional é um meio de avaliação, 
o qual possui dupla interface: pessoal e interpessoal. Ele guia e registra a dinâmica de 
desenvolvimento e de avaliação dos futuros professores e dos profissionais em Educação. 
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O portfólio nasce da sustentação de uma proposta que é erradicar o desinteresse, a 
baixa-estima, dificuldades em compreender as matérias, e relacioná- las com as atividades de 
seu cotidiano. 

Fica claro neste espaço do portfólio que existem visões diferentes por que se analisam 
aspectos relacionados a objetivos diferenciados. Quando um professor constrói o seu 
portfólio, mesmo sendo aluno em determinado momento, está buscando subsídios para sua 
formação. Quando um aluno prepara seu portfólio, o faz para ser avaliado através desse. 

Nossa proposta remete a construção do portfólio do aluno como fonte de recursos para 
que esse possa solidificar seus conhecimentos, adquirir novos saberes, exercitando a 
interdisciplinaridade e entendendo a contextualização, além de poder verificar seu 
desempenho através da construção de seu instrumento construído, o portfólio. 

 
 

2.5.2. - Objetivos do portfólio: valores inerentes 
 
 
O objetivo do portfólio é proporcionar maior experiência e maior conquista no 

processo de aprendizagem, com possibilidades de abranger longo período. Serve como um 
guia de registro demonstrativo da trajetória de desenvolvimento que deve ser compartilhado 
entre o (professor) aluno e seus colegas, sempre acompanhado de reflexão sistemática e com 
investimento em leitura, documentação, pensamento e postura investigativa. “Objetiva 
também demonstrar as experiências de sala de aula que foram dirigidas por pesquisa, 
preocupação, avaliação, planejamentos e pelos profissionais que estão envolvidos na 
formação dos (alunos) futuros educadores”.  (CARVALHO e PORTO, 2005) 

O portfólio na visão dos educadores empenhados numa nova construção do ensino 
promoverá uma mudança revolucionária que facilitará tanto os processos de docência e 
ensinagem do professor como a aprendizagem dos estudantes.  

Barton e Collins apud Carvalho e Porto (2005, p. 23) “busca integrar teoria e prática 
sobre o ensino, a aprendizagem, os estudantes e o ambiente institucional, ou seja, sobre o 
currículo e a educação como um todo”. 

Shores e Grace (2001) se posicionam quanto ao objetivo do portfólio esclarecendo que 
ele serve de encorajamento do aprendizado centrado no aluno e a prática apropriada aos 
diferentes níveis de desenvolvimento, inclusive em educação infantil. Ressaltam também que 
o portfólio objetiva concentrar a atenção de todos, alunos, professores e pais, nas tarefas 
importantes do aprendizado. Também estimular o questionamento, a discussão a suposição, a 
proposição a análise e a reflexão. Não incluindo atitudes burocráticas ou medidas 
padronizadas.  

Segundo Hernández (2000, p.165) o portfólio oferece aos alunos e professores uma 
oportunidade para refletir sobre o progresso dos estudantes em sua compreensão da realidade, 
ao mesmo tempo em que possibilita introduzir mudanças durante o desenvolvimento do 
programa de ensino. 

O portfólio proporciona um contexto em que o aluno leva experiências vividas 
também fora da escola e aproveita-as levando e enriquecendo seu universo de conhecimento. 

O aluno toma decisões sobre o próximo conteúdo a aprender. É um tipo de auto-
avaliação e de tomada independente de decisão. Também as avaliações através do portfólio, 
com o devido implemento, encorajam o aluno a refletir sobre seu próprio trabalho, realizando 
as conexões  que foram marcantes entre tópicos (como por exemplo: a observação do ciclo de 
vida de um peixinho) de atividades intelectual e criativa. (SHORES E GRACE, 2001) 

Na ótica de Sá-Chaves (2000, p.10) de acordo com o seu pensamento sobre a 
importância desse instrumento, afirma a autora que o portfólio pode: 
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“promover o desenvolvimento reflexivo dos participantes; estimular o 
processo de enriquecimento conceptual; estruturar a organização conceptual 
ao nível individual; fundamentar os processos de reflexão para a ação; 
garantir mecanismo de aprofundamento conceptual continuado; estimular a 
originalidade e criatividade individuais no que se refere aos processos de 
intervenção educativa; contribuir para a construção personalizada do 
conhecimento; permitir a regulação em tempo útil de conflitos, garantindo o 
desenvolvimento progressivo da autonomia e da identidade; facilitar os 
processos de auto e hetero-avaliação."  

 
Neste sentido é possível enaltecer o portfólio. Na condição de educador se toma a 

liberdade de expressar o mais profundo entusiasmo pelo portfólio, visto enquanto instrumento 
que oferece a oportunidade para o aluno refletir e agir sobre suas  próprias  experiências, 
examinando as amostras de seus trabalhos, atuando como pesquisador, escritor, 
experimentador e até como artista.   

Este entusiasmo é constatado também através de pensamentos de outros 
pesquisadores, que concordam e são unânimes em afirmar e reafirmar o seu potencial dentro 
do contexto escolar. É possível um aluno definir no decorrer das práticas,  objetivos de 
aprendizado por si mesmos.  

Todo processo bem conduzido é coroado de fatores e aspectos que são determinantes 
para o seu bom desenvolvimento.  Com o portfólio, não é diferente, existem pontos de que 
são necessários e que o torna tão eficiente quanto se pode constatar, e as pesquisas de 
referencias tem mostrado. 

Observar-se-á ao que Shores e Grace (2001, p. 88) têm a acrescentar: 
 

Uma política de portfólio é um pequeno conjunto de regras básicas para a 
coleta de itens a serem guardados.  Ela relaciona o que é coletado com uma 
pesquisa e com os objetivos educacionais globais.  Uma política eficiente 
pode influenciar mudanças graduais no currículo e na instrução.  A definição 
de regras para o uso do portfólio deve começar por examinar a missão ou os 
objetivos de sua escola ou de seu programa de ensino.  

 
É nessa direção que está estruturada a proposta de implantação do portfólio do aluno 

na disciplina de práticas profissionais do nosso colégio, com a base definida através de 
objetivos específicos, onde o primordial é identificar a contribuição deste instrumento para a 
melhoria do desempenho acadêmico do aluno, sem importar com avaliações ou notas. 

 
 
2.5.3. - Passos para a construção do portfólio 
 
 
O portfólio educacional em alguns  recursos bibliográficos  tem  se referido a futuros 

professores, ou seja aqueles que estão na fase final para exercer sua profissão. Contudo todas 
as indicações e a amplitude que é alcançada pelos valores do portfólio, este se estende a 
alunos/professores, professores/alunos, alunos de séries do ensino fundamental, bem como 
ensino médio e ou superior que se enquadra nos primeiros itens deste parágrafo.  

O portfólio não consiste em regras a cumprir ou ações metódicas, contudo contribuem 
para esclarecimentos, autores cujas pesquisas tem dado subsídios para orientar e sugerir 
alguns pontos a seguir. Shores e Grace (2001) sugerem dez passos a serem observados: 

 
1. Estabelecimento de uma política para o portfólio; 
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2. Coleta de amostras de trabalhos; 
3. Fotografar o que observar que é de conteúdos;  
4. A condução de consultas nos diários de aprendizagem; 
5. Aplicar entrevistas; 
6. Realização de registros sistemáticos;  
7. Realização de registros de casos; 
8. Preparo de relatórios Narrativos; 
9. Conduzir reuniões de Análise de Portfólio; 
10. Usar o portfólio em situações de Transição.  
 
Usa-se como sugestão integralmente ou parcialmente e à medida que cada uma dessas 

etapas for dominada, poder-se-á combinar uma e outra. Exemplificando, a conferência de 
fichas de aprendizagem leva a entrevista. Os registros de caso podem ter mais utilidade na 
avaliação de alunos que não respondem bem às entrevistas.  Técnicas essas de portfólio que 
são flexíveis para capacitá- lo a adaptar suas estratégias de avaliação de acordo com as 
necessidades de cada aluno.  

Somando-se a contribuição já mencionada com relação à construção do portfólio, 
Carvalho e Porto (2005) sugerem seguir os seis passos citados por ele para a construção do 
portfólio educacional. Esses passos são importantes, visto ser o portfólio um grande aliado ou, 
se não, um instrumento de avaliação. 
 
Quadro 1 - Seis passos do portfólio educacional e a avaliação  

O primeiro passo é a auto-avaliação. Por meio da reflexão, os professores em formação 
identificam as competências, os conhecimentos, os talentos, os atributos e as habilidades 
que integrarão seu portfólio educacional. A partir da auto-avaliação, os professores em 
formação movem-se em direção ao segundo passo: como as competências e as 
características podem ser apresentadas no portfólio educacional? 
O segundo passo é a seleção das evidências representativas da experiência na prática 
pedagógica, isto é, o conjunto de documentos que mostram as características ou as 
qualidades que o professor em formação deseja apresentar. Tal seleção requer uma 
decisão cuidadosa.  A própria seleção é aparte do processo de auto-avaliação.   
O terceiro passo é a construção de categorias analíticas e a determinação das razões 
para cada uma delas.  Construir categorias tem por finalidade organizar a comunicação 
da experiência logo em seguida à sua evidencia.  Em sentido amplo, a seleção e auto-
reflexão são processos de mão dupla: algumas vezes os professores em formação 
decidem sobre o tratamento do que desejam apresentar e determinam as evidencias que 
as representam: em outras, eles dispõem das evidências a serem incluídas e para as quais 
compõem cuidadosamente  as reflexões e as categorias.  De qualquer modo, o 
reconhecimento das realizações conduz para a identificação de áreas que necessitam de 
atenção e investimento, prosseguindo com o estabelecimento de novas metas.  
O quarto passo é o estabelecimento de metas e objetivos para si próprio. Aqui, os 
professores em formação estabelecem metas que guiam a direção de seu 
desenvolvimento profissional.  Este passo é alcançado com a colaboração dos seus pares.  
As avaliações, no coletivo da sala de aula, por exemplo, são parte das estratégias de aula 
para apresentação do portfólio educacional em construção e um mote para avaliação 
cooperativa, o que ajuda a esclarecer os rumos que cada um deseja seguir. 
O quinto passo é a criação do portfólio educacional.  A natureza do portfólio 
educacional,  pelo seu caráter de formação e avaliação auto-reflexiva, é a de ser 
inacabada, holística, cíclica e igualmente dinâmica e cumulativa. “Dinâmica e 
cumulativo” significa que cada professor em formação avança durante o curso 
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produzindo, articulando, selecionando, excluindo, refazendo, aprimorando as reflexões, 
as evidencias e as categorias, em contraste com a finalização do portfólio educacional 
que mostra os produtos do investimento despendido.  
Finalmente, o sexto passo é o desenvolvimento continuado do portfólio educacional e, 
por extensão, da formação durante a carreira profissional.  Os portfólios compõem-se de 
estruturas flexíveis que ajudam a sistematizar e auto-reflexão e devem ser usados para 
comunicar as realizações educacionais e profissionais.  

Fonte: Carvalho e Porto (2005, p.21) 
 

Faz-se necessário que o portfólio educacional tenha propostas inovadoras que melhor 
se adaptem aos seus propósitos e que eles ofereçam claro entendimento.  O portfólio torna-se 
importante pelo fato de funcionar como uma ferramenta auxiliar nos sistemas e processos de 
acompanhamento e avaliação dos aprendizados.  

 
2.6. - Tipos de portfólio 

 
Como foram observados os portfólios nunca são iguais, porque as atividades são 

diferentes. Contudo existem três tipos distintos, segundo Shores e Grace (2001), o portfólio 
particular, o portfólio de aprendizagem e o portfólio demonstrativo. 
 O Portfólio Particular que os professores têm, mantendo registros escritos a respeito 
de seus alunos, com algum item confidencial como histórico médico ou telefone dos pais. A 
confidencialidade dentro deste portfólio é importante visto a coleta de tipos adicionais de 
registros escritos. Há professores que desejam guardar registros sistemáticos, registros de 
casos e anotações de entrevistas com pais separadamente dos portfólios de aprendizagem dos 
alunos. Embora esses registros não sejam arquivados nos portfólios de aprendizagem, partes 
importantes na avaliação por portfólio, já fornecem evidências do progresso de cada aluno no 
passar do tempo.  

O Portfólio de Aprendizagem, além de ser o maior portfólio usado com mais 
freqüência, contém anotações, rascunhos e esboços preliminares de projetos  em andamento, 
amostras de trabalhos recentes e o diários de aprendizagem da criança.  Na condução das 
consultas formais de portfólio com os alunos esse será o arquivo consultado. Arquivos de 
gaita, ou repartições são os mais usados para portfólio de aprendizagem que poderão ser 
guardados em escaninhos ou em ordem alfabética.   
 Quanto ao Portfólio Demonstrativo, preserva amostras representativas de trabalhos, 
as quais demonstram avanços importantes ou problemas persistentes devem fazer parte do 
portfólio demonstrativo. Alunos e pais podem decidir ou opinarem sobre quais itens a serem 
usados para o portfólio demonstrativo.  As fotografias, as gravações e as cópias selecionadas 
de relatos narrativos dos alunos também pertencem a essa coleção.  
 Na perspectiva da pesquisa, a adoção do portfólio de aprendizagem é o mais indicado 
para o atendimento da proposta de implantação do portfólio do aluno. 



 19 

 
3. METODOLOGIA 

 
 

3.1. -Breve histórico do local da pesquisa 
 
 
Na história da nossa escola, as práticas profissionais sempre foram uma constante 

(anexo 1), passando de simples atividade laboral até ser disciplina integrante da matriz 
curricular do curso técnico em agropecuária.  

Apresentamos a seguir uma breve reconstituição histórica do Colégio Agrícola 
Senador Carlos Gomes de Oliveira, o CASCGO, situada no contexto do ensino agrícola 
brasileiro ao longo de sua existência. 
 A existência do nosso Colégio deve-se a iniciativa do então Senador por Santa 
Catarina, Carlos Gomes de Oliveira, que através de uma emenda ao orçamento tornou 
possível a viabilização do colégio (Figura 1), que apesar de ser criado no ano de 1952 com o 
nome de “Escola de Iniciação Agrícola Senador Gomes de Oliveira”, teve suas obras iniciadas 
em 1954, somente começou a funcionar no ano de 1959, no Município de Araquari, formando 
operários agrícolas em regime de internato. 
 
 

 
Figura 1 - Benjamim Ferreira Gomes (primeiro diretor) e Senador Carlos Gomes de 

Oliveira. 
 
 
 A oportunidade dos colégios agrícolas, para jovens de famílias de baixa renda, vindos 
do interior, como uma saída para mudança de vida para melhor, ainda hoje é fortemente 
preconizada.  
 À época, os estudantes recebiam o ensino formal dentro das salas de aulas durante um 
período (matutino ou vespertino), ficando obrigados no período restante a executar diversos 
trabalhos na escola, como forma de custear seus estudos, garantir sua permanência e sustento.   
 Mais tarde, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, publicada no dia 20 dezembro de 
1961, divide o ensino em primário (quatro séries de ensino fundamental), manteve os sete 
anos do ensino médio (ainda com a divisão entre ginásio e colégio), e ensino superior. Além 
de dar início a descentralização do ensino, passou a permitir que estudantes pudessem cursar 
o ensino superior em área distinta, de acordo com seus interesses. 
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 Nesse tempo, o sistema de escola-fazenda era aplicado no Colégio Agrícola Senador 
Gomes de Oliveira e também em outras escolas e baseado no paradigma do 
Taylorismo/Fordismo, que partia do pressuposto que era através da repetição constante das 
atividades que os estudantes aprendiam a profissão. Encerrando o lema “Aprender para fazer 
e fazer para aprender”, filosofia adotada na época e tão enraizada que até nos dias atuais ainda 
conserva suas raízes em nosso colégio. 
 No ano de 1962, oferecendo as quatro series do curso ginasial, passou a formar 
mestres agrícolas, sendo elevado a “Ginásio Agrícola Senador Gomes de Oliveira”, e seis 
turmas formadas de mestres agrícolas, foram formadas, com a última em 1970. 
 Através do decreto nº 62.173, de 25 de janeiro de 1968, o Ginásio Agrícola Senador 
Gomes de Oliveira, passou a ser vinculado a Universidade Federal de Santa Catarina, na 
condição de “Colégio Agrícola”, cuja finalidade, que perdura até hoje, era formar técnicos 
agrícolas em nível de segundo grau. 
 A partir daí muitas mudanças foram ocorrendo, na legislação educacional, a lei 5.692, 
de 11 de agosto de 1971, que fixa diretrizes e bases para o ensino de 1° e 2º graus, a Lei nº 
9.394 de 20 de dezembro de 1996, que estabeleceu as diretrizes e bases da educação nacional.  

Com um mundo em transformação, o Brasil em desenvolvimento, a realidade da 
globalização, mercados altamente competitivos. Fatores determinantes que levam à exigência 
de maior eficiência, processos produtivos modernos e ágeis. E, para suprir essas exigências, a 
necessidade de formação de profissionais agora com perfis dife renciados daqueles formados 
pelo sistema taylorista/fordista, que distanciava sobremane ira operários de supervisores. 

Nosso colégio passou então a dar mais atenção e maior ênfase na formação dos 
técnicos em agropecuária, exercitando a interdisciplinaridade, buscando proporcionar aos 
estudantes uma visão de mundo além da parte profissional propriamente dita (art. 2º, Lei nº  
9.394). 

Nessa perspectiva, e nesse tempo, as atividades da escola-fazenda realizadas pelos 
alunos do Colégio Agrícola Senador Carlos Gomes de Oliveira, adquirem o status de aulas 
práticas profissionais, onde não mais simplesmente os estudantes do curso técnico em 
agropecuária, em regime de internato realizam atividades de manutenção da fazenda.  

A aplicação de conteúdos teóricos de disciplinas da educação profissional, 
relacionados com outras disciplinas do ensino médio dá uma visão da dimensão do 
conhecimento apreendido durante as aulas práticas profissionais. 

É importante ressaltar que alguns estudantes do curso técnico em agropecuária do 
Colégio Agrícola Senador Carlos Gomes de Oliveira, ainda hoje não conseguem perceber a 
importância da utilização do sistema escola-fazenda, não percebendo o grande laboratório que 
está a sua disposição para o prévio exercício de suas atividades profissionais futuras. A esses 
estudantes cabe aos professores uma atenção especial no sentido de motivá- los a descobrir 
suas habilidades e a oportunidade de colocá- las em prática no dia-a-dia de suas atividades 
acadêmicas. 

A manutenção da fazenda continua tão importante e imprescindível quanto antes, o 
que acontece não é o fim do sistema escola-fazenda, mas uma nova forma de aproveitar o 
potencial dessa para a formação integral dos educandos, de forma a poderem integrar a 
sociedade e o mercado de trabalho, com capacidade para contribuir ao desenvolvimento de 
ambos.  

A reforma da Educação profissional, promovida pelo decreto nº 2.208, de 17 de abril 
de 1997, e a Portaria nº 646, de 14 de maio de 1997, separaram a educação profissional de 
nível técnico do ensino médio, passando a vigorar o ensino e avaliação por habilidades e 
competências, específicas para cada área profissional. 



 21 

Neste ano nosso colégio aproveitando a necessidade de se adaptar as mudanças 
impostas pela legislação, incluiu na matriz curricular do curso técnico em agropecuária a 
disciplina de práticas profissionais, com regulamentação própria e carga horária definida.   

Tais mudanças são implantadas no governo do presidente Fernando Henrique Cardoso 
com o lançamento do PROEP, inicialmente denominado como Programa de Reforma da 
Educação Profissional e logo transformado em Programa de Expansão da Educação 
Profissional, criado pela necessidade de financiamento externo, em atendimento às políticas 
do Banco mundial. 

Ainda durante o governo Fernando Henrique Cardoso, seguindo as orientações do 
Banco Mundial, que previa a privatização do ensino, as escolas técnicas e as universidades 
tiveram seus orçamentos de custeio congelados e reduziu-se a zero a quantidade de 
investimentos. 

Para as escolas agrícolas que funcionavam no sistema de escola-fazenda, as 
conseqüências foram desastrosas, do ponto de vista que muitas escolas tiveram que abandonar 
suas fazendas ou arrendá- las para poder continuar com suas atividades. O resultado foi um 
grande prejuízo ao processo de ensino-aprendizagem, em primeiro plano devido à estagnação 
tecnológica de suas unidades didáticas produtivas.  

As fazendas das escolas agrícolas juntamente com os estudantes, sempre foram 
responsáveis pela produção de grande parte da alimentação oferecida aos alunos nos 
restaurantes da escola. Com a falta de recursos financeiros para manutenção das unidades 
didáticas produtivas. 

No Colégio Agrícola Senador Carlos Gomes de Oliveira, em Araquari, passamos por 
momentos difíceis durante esse período de governo. Porém enfrentamos a crise e crescemos 
com ela, por considerarmos que o funcionamento do colégio no sistema de escola-fazenda 
garante melhor desempenho profissional aos nossos estudantes quando integram o mercado 
de trabalho, não sofrendo todos os impactos que uma transição da vida acadêmica para a vida 
profissional pode proporcionar. 

Preocupado como sempre com as desigualdades sócias, buscando oferecer 
oportunidades de elevação do nível de escolaridade de trabalhadores jovens e adultos com 
risco de exclusão do mercado de trabalho, o atual governo instituiu o PROEJA, Programa 
Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos, através do decreto nº 5.478, de 24 de junho de 2005, revogado 
pelo decreto nº 5.840, de 13 de julho de 2006. 

Esse programa, na sua concepção quer oportunizar aos trabalhadores a chance de se 
profissionalizar juntamente com a elevação de escolaridade oferecida pelo sistema de 
educação de jovens e adultos - EJA, podendo ser oferecido em uma única escola o ensino 
médio supletivo e a educação profissional, ou em escolas diferentes, concomitantemente.  

Nessa modalidade de ensino, o sistema de escola-fazenda não consegue atender as 
necessidades dos estudantes porque em sua grande maioria são trabalhadores atuando no 
mercado de trabalho, ou em risco iminente de desemprego por falta da escolaridade necessária 
ao trabalho, assim como a falta da devida formação profissional. 

Todos os anos são revistas a matriz curricular e a regulamentação das aulas práticas 
profissionais, buscando sempre aprimorar nossas atividades de ensino de excelência. 

Finalmente, no Colégio Agrícola Senador Carlos Gomes de Oliveira, que ao longo de 
sua existência, em mais 45 anos de funcionamento no sistema de escola-fazenda, vem 
oferecendo ensino agropecuário de qualidade, em regime integral de internato ou semi-
internato, podemos afirmar com segurança que a qualidade do ensino sempre será melhor 
enquanto os estudantes tiverem um laboratório de práticas profissionais como à fazenda 
(Figura 2). 
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Figura 2 - Vista do prédio do Colégio Agrícola Senador Carlos Gomes de Oliveira 

 
 

3.2. -O curso e a população pesquisada 
 
 

3.2.1. - As modalidades oferecidas para o Curso Técnico em Agropecuária 
 
 
No CASCGO o curso Técnico em Agropecuária é oferecido em duas modalidades 

diferentes, primeiramente de forma concomitante ao ensino médio, com duração de três anos, 
para os jovens egressos do ensino fundamental regular, sendo na grande maioria indivíduos 
situados na faixa etária de 14 a 15 anos.  

Esses estudantes, por serem muito jovens, não têm em suas prioridades o exercício 
imediato da profissão depois de formados, direcionando seus esforços para a continuidade de 
estudos, com realização de um curso de nível superior.  

Tal fato esta relacionado a dois principais fatores que contribuem para a tomada dessa 
decisão, que são: primeiramente o pouco amadurecimento quando na escolha do curso 
técnico, seguido da dificuldade em arrumar colocação no mercado de trabalho devido a pouca 
idade por ocasião de suas formaturas. Notamos que em ambos os casos a idade é o indicador 
maior da dificuldade do exercício futuro da profissão de técnico em agropecuária. 

A oferta do curso técnico em agropecuária subseqüente ao ensino médio, com duração 
de três semestres, trás a escola estudantes egressos do ensino médio, normalmente jovens com 
idade superior a 18 anos, muitos oriundos de comunidades de baixo nível de desenvolvimento 
humano e social, de regiões de economia forte no setor agropecuário, onde a falta de 
formação profissional os coloca em risco de exclusão ou mesmo os mantém fora do mercado 
de trabalho.  

Considerando o amadurecimento em relação à escolha da carreira profissional a seguir, 
ingressam em nosso colégio com objetivo primeiro de através da profissão de Técnico em 
Agropecuária poder garantir sua sobrevivência digna e muitas vezes de seus familiares, 
inclusive. A continuidade de estudos, em nível superior muitas vezes se dá alguns anos após o 
exercício de sua profissão, quando em situação financeira estável ou quando sente a 
necessidade de evoluir no ambiente de trabalho ou em sua carreira profissional.  
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3.2.2. - Delimitação da população 
 
 
Partindo do pressuposto que os alunos do Curso Técnico em Agropecuária 

subseqüente ao ensino médio são os mais maduros e também os mais interessantes para 
constituir a população da pesquisa, optamos por apresentar aos alunos do terceiro e último 
semestre nossa proposta de tê- los como população da pesquisa (Figura 3). 

Considerando que nosso trabalho correria em paralelo às atividades normais dos 
estudantes, optamos por sensibilizar as duas turmas (3S¹ e 3S²), totalizando 50 alunos a serem 
voluntários no desenvolvimento da pesquisa. 

Entendemos que quando trabalhamos com voluntários, o trabalho acontece de forma 
natural, espontâneo, sem se consistir em obrigação escolar, o que poderia tirar a percepção 
correta do que pretendemos identificar e evidenciar. 

 
 

  
Figura 3 - Alunos que participaram da pesquisa.  

 
Após reunião onde apresentamos a proposta de implantação do portfólio, com muitas 

explicações e resposta a dúvidas das mais variadas, obtivemos o aceite de participação 
voluntária de 32 alunos, o que consideramos extremamente positivo, uma vez que se traduz na 
importância e relevância do portfólio, entendida pela turma, apesar de preocupados, devido 
ser o semestre final do curso, em que a carga de atividades normais de ensino são muito 
elevadas. 

Da mesma forma e com a mesma importância fizeram parte da população pesquisada, 
professores/técnicos da disciplina de Práticas Profissionais, que atuaram nas turmas que 
formaram a população de alunos pesquisada (Figura 4). Estes professores/técnicos 
participaram como agentes facilitadores do processo de construção do Portfólio pelo aluno, 
sensibilizando, motivando e orientando os mesmos em suas dúvidas e questionamentos. 
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Figura 4 - Reunião com os professores/técnicos.  

 
 

3.3. - As técnicas e os instrumentos utilizados para a pesquisa  
 
 

3.3.1. - O referencial teórico das técnicas e instrumentos 
 
 
As técnicas e os instrumentos utilizados na pesquisa são de abordagens qualitativas, 

apesar de incluírem questionários e suas tabulações. Porém, é na observação participante que 
reside grande parte da pesquisa. 

Considerando que os alunos que formam a população foram informados do processo 
desde o seu início, seus objetivos e seu desenvolvimento, a observação participativa foi de 
grande importância na verificação pela busca de resultados, visto que possibilitou a orientação 
aos alunos de acordo com suas dúvidas ao longo do período. Nesse sentido Lüdke e André 
afirmam que:  

 
O “observador como participante” é um papel em que a identidade do 
pesquisador e os objetivos do estudo são revelados ao grupo pesquisado 
desde o início. Nesta posição, o pesquisador pode ter acesso a uma gama 
variada de informações, até mesmo confidenciais, pedindo cooperação ao 
grupo. (LÜDKE E ANDRÉ, 1986, p.29) 

  
Para a coleta de dados, em um primeiro momento foram aplicados questionários 

distintos para os alunos (anexo 2), com questões diversas que preferencialmente 
contemplaram os aspectos referentes à expectativa quanto ao novo instrumento, suas idéias 
sobre o que deveria conter o Portfólio e como este poderia contribuir para o desenvolvimento 
de suas habilidades.  

Considerando a individualidade e as diferenças entre os alunos, as questões que 
foram propostas no questionário proporcionaram amplos materiais, que foram sistematizados 
e considerados no processo sob as diferentes formas de visão, a de cada aluno. 

De acordo com Lüdke e André (1986, p.33), é “na entrevista que se cria a relação de 
interação, havendo uma atmosfera de influência recíproca entre quem pergunta e quem 
responde”. Assim, os professores/técnicos responsáveis pelas unidades didáticas produtivas 
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foram entrevistados para que pudessem expor o que é importante para a disciplina, suas 
experiências positivas e negativas nas aulas práticas, relacionadas aos alunos objeto da 
pesquisa, ressaltando aspectos quanto ao interesse, forma de ver as aulas práticas 
profissionais, ainda suas expectativas referentes à adoção desse novo instrumento nas suas 
aulas, e de que forma poderiam interagir positivamente no transcorrer dos conteúdos e 
atividades desenvolvidos pelos alunos. 

Após a coleta de dados obtida através dos questionários, foi organizada uma reunião 
com a presença de todos os alunos, onde foram discutidas as questões, as afirmações feitas 
pelos alunos através do questionário aplicado anteriormente, a fim corroborar os dados 
obtidos através do questionário. Nessa conversa estiveram presentes tanto os alunos quantos 
os professores/técnicos envolvidos. 

Vencida a etapa da coleta de dados, a fase importante, seguimos para a analise, 
dando destino aos mais significantes, do ponto de vista dos alunos, em suas expectativas e 
anseios. Da mesma forma, analisamos as informações obtidas junto aos professores/técnicos. 

A proposta de organização do portfólio partiu da reunião interativa com os alunos, 
professores/técnicos quando na apresentação da proposta de implantação do uso do Portfólio 
pelos alunos, na disciplina de Práticas Profissionais. 

Um modelo mínimo padrão de “Portfólio do aluno de práticas profissionais”, do 
curso Técnico em Agropecuária no CASCGO, foi desenvolvido, utilizando-se dos dados já 
coletados anteriormente. 

Como primeiro passo foi elaborado uma cartilha ou manual do Portfólio (anexo 3), 
onde estavam contidas todas as orientações necessárias a sua compreensão, respondendo a 
questões do tipo: 

 
ü O que é o Portfólio? 
ü Para que serve? 
ü Quais suas utilizações? 
ü Como organizar os trabalhos? 

 
Em um segundo passo foram aplicados questionários para auto-avaliação (antes e 

depois) da construção dos portfólios pelos alunos. 
Para finalizar, os alunos foram reunidos, munidos de seus portfólios (Figura 5), com 

a participação dos professores/técnicos, onde foram colhidos depoimentos relatando as 
experiências vividas durante o processo de construção, com os aspectos por eles considerados 
relevantes, principalmente em como esse instrumento proposto contribuiu para o seu 
desenvolvimento. 

 

  

Figura 5 - Portfólio construído para a disciplina práticas profissionais. 
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Dos portfólios apresentados, foram analisados os cinco trabalhos considerados mais 
consistentes, como objeto de análise documental, que segundo Lüdke e André (1986, p. 39), 
“representa uma fonte natural de informação num determinado contexto”. 

 
 

3.3.2. - Cronograma e etapas  
 
 
Seguindo os passos da pesquisa, cujos instrumentos para a coleta de dados incluem 

aplicação de questionários, realização de reuniões, depoimentos, observação participante e a 
construção do portfólio pelos alunos, a pesquisa transcorreu de acordo com a tabela 1. 

 
 

Tabela 1 - Cronograma e etapas da pesquisa 
Etapas  Períodos  

Aplicação do questionário diagnóstico sobre as práticas 
profissionais 

novembro de 2006 

Assinatura do termo de consentimento 26 de março de 2007 
Reunião com alunos e professores/técnicos (deflagração da 
pesquisa) 
Aplicação dos questionário de auto-avaliação (entrada) 

 
09 de abril de 2007 

Observação participante 17 e 25 de abril de 2007 
07 e 22 de maio de 2007 
01 e 20 de junho de 2007 

Reuniões intermediárias 30 de abril de 2007 
30 de maio de 2007 

Reunião final com alunos e professores/técnicos, para entrega dos 
portfólios. 
Aplicação dos questionário de auto-avaliação (saída) 

 
27 de junho de 2007 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

4.1.  -Questionário diagnóstico: o que pensam os alunos sobre as práticas    
profissionais 
 
 
Iniciando o processo para a implantação do portfólio, foi construído e aplicado em 

novembro de 2006, um questionário para levantamento de dados acerca das aulas práticas 
profissiona is. Responderam a este questionário um total de 26 alunos. 

No referido instrumento de coleta de dados, se buscou observar a relação dos 
estudantes com as referidas aulas, em diversos aspectos relacionados, desde o conhecimento 
prévio até as suas capacidades de identificar dificuldades, interagir e sugerir transformações 
positivas para no entender dos alunos, melhorarem as aulas da disciplina de práticas 
profissionais.  

Na primeira pergunta foram apresentadas sete questões aos estudantes do curso 
técnico em agropecuária, população pesquisada, para obtermos uma visão a partir desses 
sobre as aulas práticas profissionais. 

Para cada questão proposta no questionário, apenas uma de três respostas são 
possíveis, “sim”, “mais ou menos” e “não”. 

A primeira questão se refere ao conhecimento da regulamentação das referidas aulas 
práticas, observando-se que apenas 11,5% (gráfico 1), afirma conhecer plenamente a 
regulamentação e o restante apenas parcialmente, levando a supor que exista certa indiferença 
por parte dos alunos ou até pequena falha de esclarecimentos ou apresentação pela instituição.  

A grande maioria dos alunos, 96,1%, respondeu na terceira questão que procura 
estabelecer relação entre os conteúdos ministrados e sua vida profissional futura, 
demonstrando a princípio o interesse na profissão. A correlação entre a teoria e a prática 
realizada pelos alunos durante as aulas de práticas profissionais é uma informação importante 
e que dever ser destacada. 

Bordenave e Pereira (1991) afirmam que a aprendizagem é um processo integrado no 
qual toda a pessoa se mobiliza, isto é, um processo qualitativo, pelo qual a pessoa fica melhor 
preparada para novas aprendizagens. 

Quantos aos objetivos da disciplina, na segunda questão, 65,4%, afirma conhecer 
mais ou menos os objetivos das aulas práticas profissionais, o que nos leva a acreditar que 
talvez aí resida certa dificuldade no desenvolvimento de suas atividades durante o período de 
aulas práticas, sem a orientação do professor ou técnico. 

Em relação à infra-estrutura das UDPs, considerando a qualidade das instalações, 
apenas 7,8% dos estudantes pesquisados informaram que as unidades não atendem o proposto 
para uma qualidade de ensino ideal. 

A sétima e última questão apresentada tratou dos equipamentos disponibilizados para 
as aulas práticas profissionais, quanto ao estado de uso e atualização tecnológica. Dos 
questionários respondidos, 57,7% das respostas mostram que existem deficiências em relação 
aos equipamentos disponibilizados, o que apesar de concordarmos em parte, também nos 
deixa preocupados por concluir que talvez nossos alunos não estejam entendendo claramente 
os objetivos das Unidades Didáticas de Produção do colégio, acreditando somente ser 
possível uma educação profissional de qualidade quando realizada com equipamentos de 
última geração tecnológica. 

Perrenoud (1999; 2000a; 2000b) destaca que compreender o sentido daquilo que se 
aprende é fundamental. Assimilar o conteúdo trabalhado na sala de aula e torná- lo inteligível 
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é um aspecto do aprender que não se esgota aí. O sentido não está diretamente relacionado ao 
imediatismo ou mesmo ao utilitarismo que proporciona, mas, está vinculado também à 
estética, à ética e ao desejo de compreender o mundo ou partilhar uma cultura. 
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Gráfico 1 - Questionário diagnóstico inicial(A) 

 
 

Ao questionarmos se os objetivos da disciplina são coerentes com os objetivos do 
curso e se percebem a importância da mesma, para a sua formação, a grande maioria dos 
alunos respondeu positivamente. Destacamos algumas falas dos alunos sobre o assunto: 

 
 

ü É necessário para aprendermos a trabalhar.  
ü A disciplina é a base da nossa formação profissional.  
ü É o complemento do que se aprende na teoria.  
ü Porque aumentamos nosso conhecimento.  
ü Base para o mercado de trabalho.  
ü Ensina a ser pontual, ter responsabilidade e principalmente liderança. 
ü É uma forma mais fácil de conhecer a matéria teórica.  

 
 

Observamos que alguns alunos esperam muito dos professores e técnicos das 
unidades didáticas de produção, pensando residir nesses todas as respostas para suas dúvidas e 
soluções para os seus problemas.  

Novamente a questão da aprendizagem como responsabilidade exclusiva do 
professor vem trazer a tona uma velha lógica de que o aluno só aprende se o professor sabe 
ensinar. Até onde essa lógica está correta? 

A metodologia empregada nas aulas práticas profissionais favorece a aprendizagem? 
Nessa questão, de número dez (gráfico 2), 27% dos estudantes responderam que não, 
observando que ao aluno é dada a atividade e que o restante é por conta dele próprio, ou seja, 
reclamam de falta de acompanhamento nas aulas práticas. De forma contrária, 73% afirmam 
que esta metodologia do aprender fazendo, remete aos alunos situações problemas em cujas 
soluções encontradas acontece a aprendizagem. 

Poderíamos então afirmar que acontece a aprendizagem nas aulas práticas 
profissionais, de forma dissociada das aulas teóricas, porém não se constrói um conhecimento 
sólido apenas de forma empírica, é preciso algum conhecimento anterior. Nesse caso das 
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aulas práticas profissionais, os saberes adquiridos em salas de aulas durante as aulas teóricas 
das diversas disciplinas do currículo de técnico em agropecuária. 

Segundo Bordenave e Pereira (1991, p. 10), a solução de problemas implica na 
participação ativa e no diálogo constante entre alunos e professores. A aprendizagem é 
concebida como a resposta natural do aluno ao desafio de uma situação-problema. 

Na questão de número onze (gráfico 2), a grande maioria (85%) dos estudantes 
afirma que existe interação dos conteúdos de sala de aulas com as atividades desenvolvidas 
nas aulas práticas profissionais. Alguns alunos afirmam que nem sempre é possível conciliar a 
teoria com a prática, no tempo correto, sendo esse fato um fator de dificuldade nas aulas 
práticas. 
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Gráfico 2 - Questionário diagnóstico inicial(B) 

 
A avaliação é sempre um tema que preocupa muita gente. Com os alunos não é 

diferente. Infelizmente ainda não se mudou o estigma de que é preciso “estudar para a prova”, 
apenas quando ela é marcada. Dessa maneira o aluno acredita que estar preparado para 
responder as questões postas pelo professor no dia marcado, é muito mais importante do que 
aprender, adquirir os conhecimentos necessários ao exercício futuro de sua profissão e de 
cidadão. 

Na questão de numero quatorze, perguntamos aos alunos se estes consideram justo e 
adequado o sistema de avaliação da disciplina em questão. Do total de respostas, 38% (gráfico 
3), respondeu que não, afirmando que sua produção não é reconhecida pelo professor, que 
outros ganham notas sem fazer nada, que outros são muito devagar, entre outras respostas na 
mesma linha. 

Percebemos nas respostas negativas que existe muita comparação entre os alunos nas 
aulas práticas profissionais e muito pouca preocupação com o próprio trabalho, com a busca 
do conhecimento e com seu desenvolvimento e evolução. 

“Apenas o suporte técnico nas aulas não é suficiente para a aprendizagem”, essa 
afirmação foi a resposta de 20%, dos estudantes à questão de numero quatorze, que era: O 
suporte técnico recebido pelos professores/técnicos das unidades didáticas de produção é 
suficiente para suas aprendizagens na disciplina? 

Faltou complementação da resposta dos alunos, o que nos permite conjeturar quanto 
ao que se pretendeu afirmar. Então, queremos propor uma extensão da resposta onde se 
verifica que ainda exista a necessidade de se buscar o conhecimento nos livros, nos colegas de 
turma, em outras disciplinas e onde quer se faça necessário. 
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Gráfico 3 - Questionário diagnóstico inicial© 

Ainda no questionário diagnostico, pedimos aos alunos que nas questões 16, 17 e 18, 
citassem três pontos positivos, três pontos negativos e apresentassem sugestões para a 
disciplina, respectivamente. 

Muitas respostas foram escritas para os pontos positivos negativos, porém quando se 
necessita sugerir, certa timidez se observa pela escassez de respostas. 

“Aprender a fazer o manejo e cuidar dos animais e vegetais com objetivo de 
lucratividade”, “Visão mais apurada das coisas e interação com aulas teóricas”, “Resolver 
problemas práticos com os técnicos”, “Usar idéias próprias para a melhoria das atividades” 
e “Cooperação entre os alunos”, são pontos positivos que  destacamos por colocar em 
evidência o potencial das aulas práticas profissionais na escola-fazenda do nosso colégio. 

De outro lado dentre os pontos negativos mais significativos que foram relacionados 
estão: “pouca informação dos técnicos e professores”, “não é aprofundado o conhecimento”, 
“pouco contato externo ao colégio” e “deveria existir material impresso para as aulas 
práticas”.  

Nesse sentido cabe ao colégio verificar e realinhar a disciplina de práticas 
profissionais para que os alunos possam extrair delas o máximo possível para seu sucesso 
futuro. 

Ainda, temos as sugestões apresentadas na questão de numero dezoito que trouxe 
afirmações interessantes como: “melhorar a correlação entre teoria e prática”, “aumentar 
as explicações dos professores e técnicos” e “melhorar a estrutura das unidades”. 

Diante do resultado do questionário diagnóstico, pudemos observar que apesar de 
termos obtido uma boa avaliação das aulas práticas profissionais, ainda há muito por fazer 
pelos nossos alunos, principalmente no sentido de dotá-los das competências necessárias para 
que sejam ainda mais os autores de sua trajetória acadêmica e profissional e nessa 
perspectiva, acreditamos que a adoção do portfólio do aluno na disciplina de práticas 
profissionais possa realmente contribuir para o sucesso do aluno. 

 
 

4.2. -Avaliação do portfólio como instrumento de auto-avaliação na disciplina de   
práticas profissionais 
 
 
Ao utilizarmos o Portfó lio como processo metodológico e avaliativo podemos 
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constatar que foi uma opção significativa. Para Behrens (2008), o processo de montagem de 
portfólio é tanto um modo de ensinar quanto um modo de avaliar, pois o portfólio apresenta-
se como uma coleção de atividades, realizada em certo período de tempo e com um propósito 
determinado. 

No mesmo sentido, cabe a contribuição de Villas Boas:  
 

O Portfólio é um procedimento de avaliação que permite aos alunos 
participar da formulação dos objetivos de sua aprendizagem e avaliar seu 
progresso. Eles são, portanto, participantes ativos da avaliação, selecionando 
as melhores amostras de seu trabalho para incluí-las no portfólio. (VILLAS 
BOAS, 2004a, p. 38) 

 
Após a sensibilização dos alunos para a construção do portfólio foram aplicados 

outros dois questionários (anexos 4 e 5) onde procuramos levantar informações antes e depois 
da construção do portfólio. Estes questionários foram aplicados a um grupo de 15 alunos. 

A primeira questão foi composta por dez questões, onde obtivemos a opinião dos 
alunos a respeito da aprendizagem nas aulas de práticas profissionais. Para cada questão, 
apenas uma alternativa poderia ser assinalada (Tabela 2). 

Ao comparamos as respostas entre os dois questionários (antes e depois), 
observamos que os alunos desenvolveram atitudes importantes como, por exemplo, a reflexão 
com relação às atividades propostas e desenvolvidas nas práticas profissionais; a preocupação 
com a opinião dos colegas e dos professores/técnicos.  

 

 
Figura 6 – Alunos em aula na disciplina de práticas profissionais. 

 
 
Destacamos também, o aumento da compreensão dos alunos com relação às 

explicações realizadas pelos professores/técnicos durante as aulas práticas profissionais.  
Acreditamos que com a construção do portfólio os alunos puderam contextualizar os 

conhecimentos teóricos, com os obtidos nas atividades das aulas da disciplina práticas 
profissionais, o que para Delors (1999), significa aprender a aprender, para beneficiar-se das 
oportunidades oferecidas ao longo de toda a vida. 
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Delors (1999) afirma em seu artigo “Os quatro pilares da Educação”, que o processo 
de aprendizagem do conhecimento nunca está acabado, e pode enriquecer-se com qualquer 
experiência. Neste sentido, liga-se cada vez mais à experiência do trabalho, à medida que este 
se torna menos rotineiro. 

 
 

Tabela 2 - Comparação entre os questionários aplicados antes e depois da construção do 
portfólio. 

 ANTES DEPOIS ANTES DEPOIS ANTES DEPOIS 
 Raramente  Algumas  

vezes Sempre  

Aprendo a fazer fazendo 
para adquirir postura 
profissional 3 2 3 2 9 11 
Existe integração entre o 
que aprendo nas aulas e 
minha futura atividade 
profissional 0 0 6 6 9 9 
Reflito sobre as atividades 
que desenvolvo 0 0 3 0 12 15 
Procuro saber sobre o 
pensamento dos colegas 0 0 12 11 3 14 
Procuro saber do 
pensamento dos 
professores 3 2 6 6 6 7 
Exponho minhas idéias 
aos professores 0 2 6 9 9 4 
Exponho minhas idéias 
aos outros alunos 0 0 12 9 3 6 
Outros alunos perguntam 
sobre minhas idéias 3 6 12 9 0 0 
Compreendo as 
explicações dos 
professores 0 0 3 4 9 11 
Os professores estimulam 
meu interesse 3 2 3 4 9 9 

 
 
A experiência de construir o portfólio levou os alunos a buscar cada vez mais 

informações a respeito das UDPs onde trabalharam durante a pesquisa. Ao analisarmos  os 
portfólios selecionados para esta pesquisa, pudemos destacar o desenvolvimento do 
pensamento crítico e uma conduta colaborativa (Quadro 2).  
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Figura 7 - Portfólio construído para a disciplina práticas profissionais. 

 
 
Para Villas Boas (2004b), o portfólio permite a avaliação da capacidade do 

pensamento crítico, da competência de solucionar problemas complexos, de trabalhar em 
grupo numa postura colaborativa, de conduzir projetos e pesquisas, centrando o foco na 
formulação de objetivos traçados pelo próprio estudante. 

Perrenoud (1999) chama a atenção para o desafio de incorporar os envolvidos no 
processo em uma nova forma de trabalhar e aprender, quando uma abordagem teórico-
metodológica é introduzida, fazendo com que o ofício daqueles que aprendem e dos que 
ensinam seja redefinido. Aponta para a necessidade de esclarecimentos sobre alguns fatores, 
como: implicação na tarefa, a transparência dos processos, ritmos, modos de agir e pensar, a 
mobilização do trabalho em grupo, a tenacidade em relação a tarefas que exijam maior 
investimento, a solidariedade. 

 
 

Quadro2 - Descrição sucinta dos portfólios apresentados e selecionados. 
ESTUDANTE UNIDADE 

DIDÁTICA 
TIPIFICAÇÃO 

Avicultura 

Descrição de aula prática de dissecação de galinha, de 
conhecimento científico  
Trabalho em equipe sobre bactérias que atacam as aves, 
aspectos técnicos e econômicos 

Culturas Anuais Pesquisa bibliográfica de ervas daninhas do arrozal com 
abordagem científica e econômica 

Culturas Anuais Pesquisa bibliográfica sobre pragas e doenças dos 
arrozais 

Culturas Anuais Registro e ordenamento de receitas de adubos orgânicos 
com suas utilidades 

A 

Fruticultura 
Registro de atividade de enxertia com considerações 
sobre quantidade e qualidade do trabalho identificando 
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a necessidade de  mão-de-obra qualificada 

Horticultura 
Descrição de atividade e pesquisa bibliográfica sobre o 
cultivo da acelga revelando conhecimento prático e 
científico voltado à saúde  

Planejamento e 
Projetos 

Relatório de disciplina descrevendo a trajetória  

Viveiro de Mudas Registro e ordenamento de informações práticas sobre o 
cultivo do Bonsai 

 Reflexão sobre o Portfólio e sua contribuição ao seu 
auto-conhecimento e desenvolvimento 

 Fotocópia de reportagem “Incubatórios: monitoramento 
sanitário” 

Gado Leiteiro Preocupação com procedimentos inadequados que 
possam trazer prejuízo econômico 

Industria Rural Ênfase na importância em se agregar valor a produção 
de alimentos  

Monitoria  Sugestões para se escolher um bom monitor de 
Unidade Didática 

Solos Reflexão sobre o meio ambiente na conservação do solo  
Vermicompostagem Relato de atividade e pesquisa bibliográfica 

C 
(Anexo 6) 

Viveiro de Mudas Reflexão sobre a falta de orientação técnica para a 
aplicação de defensivos 

G Avicultura 

Relatório de estágio sobre os produtores integrados de 
frango da região oeste do Estado de Santa Catarina, 
incluindo pesquisa bibliográfica além de aspectos 
econômicos, caracterizadamente técnico  

 Construção do curriculum vitae 

Avicultura Trabalho em equipe sobre bactérias que atacam as aves, 
aspectos técnicos e econômicos  

Culturas Anuais 
Relatório de estagio com destaque para o 
desenvolvimento das relações interpessoais e 
conhecimento de mercado 

Fruticultura Manejo prático da Banana, desde colheita até 
industrialização 

Industria Rural 

Descrição de experiências e atividades no 
beneficiamento de leite na fabricação de derivados e 
comparação com as atividades realizadas em casa dos 
pais 

Industria Rural Descrição dos procedimentos de abate coelhos e sua 
comercialização 

Industria Rural 
Descrição dos processos de abate e transformação de 
suínos em comparação com o realizado na propriedade 
dos pais 

D 
 
 

Planejamento e 
Projetos 

Construção de um contrato de trabalho pela CLT  

Anacultura 
Avicultura Corte 
Cunicultura 
Gado Leiteiro 
Horticultura  
Suinocultura 
Viveiro de Mudas 

Registro de atividades com a construção de um manual 
de manejo e condução de cada unidade didática, 
enfatizando as atividades de rotina que devem ser 
executadas ao longo do dia para o bom andamento das 
unidades didáticas onde os alunos se encontram 

I 
 
 

Piscicultura Registro de atividades com enfoque técnico científico e 
preocupação com economia e meio ambiente 
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A segunda pergunta do questionário foi o levantamento da expectativa dos alunos 
com o portfólio, que apresentamos na tabela 3. A melhoria do conhecimento foi indicado 
como 100%, além do aumento da curiosidade, da busca por novos conhecimentos e do 
pensamento crítico sobre as atividades realizadas foram destaques na resposta dos alunos. 

 
 

Tabela 3 - Expectativa dos alunos com relação a utilização do portfólio na disciplina de 
práticas profissionais. 
 Pouco Razoável Bastante 
Houve maior integração com os professores 3 9 3 
Houve maior integração com os colegas  6 9 
Melhorou seu conhecimento   15 
Teve maior certeza do ramo de atividade a seguir  6 9 
Aumentou o pensamento crítico sobre as atividades 
realizadas nas aulas práticas e também fora delas   15 
Despertou sua curiosidade   15 
Entendeu melhor a abrangência e as implicações 
das atividades que você realizou    15 
Estimulou a busca por novos conhecimentos   15 
    
 
    

4.3. - Depoimentos dos alunos participantes da pesquisa 
 
 
Para Behrens (2008, p. 105), “a organização do portfólio permite coletar as 

produções individuais e coletivas que os alunos possam ter desenvolvido.” A auto-avaliação 
fica facilitada porque o aluno organiza suas produções e assim tem a oportunidade de avaliar 
sua aprendizagem. 

Durante a reunião final, procuramos recolher alguns depoimentos a respeito da 
experiência de construção do portfólio de práticas profissionais, que listamos a seguir: 

 
ü O portfólio deveria ser aplicado em regime obrigatório, pois os alunos geralmente 

não dão importância às atividades que não são cobradas pelos professores/técnicos. 
(C.,J.,S.) 

ü Aprendi muito com o portfólio, primeiro que depende de mim para melhorar meu 
conhecimento, segundo que não me dava conta das atividades desenvolvidas em 
contextos diferentes. (D.,A.,P.) 

ü Quando estava escrevendo para o meu portfólio, me dava conta de quanto se pode 
ampliar nossos conhecimentos dentro de um mesmo assunto. Por exemplo: nunca 
tinha pensado nas minhas atividades e suas interações com o meio ambiente. (I.O.S.) 

ü Alguns professores ajudam os alunos nas aulas práticas profissionais, mas a grande 
maioria só ajuda quando o aluno pede. Percebi com o portfólio que meu interesse 
aumentou em tudo, agora quero sempre saber mais. (A.,P.,O.,J.) 

ü A construção do portfólio deveria ser obrigatória desde o primeiro semestre, assim os 
alunos estariam mais amadurecidos ao final do curso. 

ü Deu muito trabalho, mas valeu a pena, pois aprendi muito buscando novos 
conhecimentos. Quando lia o que já havia feito percebia que poderia fazer muito 
mais. Tornei-me critico do meu trabalho. (R.,G.) 
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ü Antes não pensava em tudo o que estava relacionado com o que eu fazia nas aulas 
práticas, agora vejo tudo mais diferente, mais amplo, com maior significado. 

 
 

Os depoimentos dos alunos corroboram com o pensamento de Hernández (2000) 
quando diz que um portfólio não significa apenas colecionar, selecionar e ordenar evidências 
de aprendizagem e colocá-las num formato para serem apresentadas. O importante é 
evidenciar as conexões elaboradas para produzir o conhecimento que foram sendo 
construídas, os procedimentos utilizados para aprender a aprender e a disposição do aluno em 
buscar novas problematizações desencadeadas a partir do processo de investigação durante o 
projeto. 

“A trajetória da aprendizagem deve proporcionar uma visão alargada e processual 
dos diferentes componentes que se apresentam na aprendizagem, envolvendo aspectos 
cognitivos, sociais, afetivos e éticos (BEHRENS, 2008)”. 

Ao analisar os depoimentos dos alunos constatamos que a construção do portfólio 
permitiu que os mesmos apreciassem a relação das partes com o todo e, de maneira geral, no 
caso da formação profissionalizante, é um recurso para relacionar a teoria com a prática. 

 
 

4.4. - Depoimentos de professores e técnicos participantes da pesquisa 
 
 

 A avaliação dos professores/técnicos a respeito da utilização do Portfólio nas aulas 
de práticas profissionais foi considerada satisfatória. Procuramos listar alguns depoimentos 
que demonstraram a importância da utilização desse instrumento. 
 
ü Acredito que alguns alunos irão se conscientizar sobre a importância das aulas 

práticas profissionais e se tornarem mais “curiosos.”(M.) 
ü Alguns alunos se envolveram tanto que minha participação com o portfólio que 

passaram a se interessar muito mais em aprender. (R.) 
ü Os alunos estavam sempre se questionando, acho que se auto-avaliando e 

descobrindo que sempre era possível aumentar seus conhecimentos. (A.)  
ü Com o portfólio os alunos têm o que fazer durante o período noturno, já que os 

professores não passam mais tarefas. (J.) 
ü Se eles se derem conta, saberão o quanto o portfólio pode desenvolver seu senso 

crítico em relação às atividades das aulas práticas. (S.) 
 
 

Estes depoimentos reforçam o que Hernández (2000, p. 165) propõe, em que: 
 

A utilização do portfólio como recurso de avaliação baseia -se na idéia da 
natureza evolutiva do processo de aprendizagem. O portfólio oferece aos 
alunos e professores uma oportunidade para refletir sobre o progresso dos 
estudantes em sua compreensão da realidade, ao mesmo tempo em que 
possibilita introduzir mudanças durante o desenvolvimento do programa de 
ensino. 

 
Além deste aspecto, o portfólio como procedimento avaliativo permite que os alunos 

acompanhem o aprendizado e reflitam sobre o mesmo. Acreditamos que os alunos 
aprenderam melhor e de uma forma mais integral. Nesse procedimento existiu o compromisso 
com as atividades que aconteceram durante um determinado tempo significativo. 
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Destacamos que com a visão de complexidade e com enfoque globalizador, sem 
dúvida, o portfólio, permitiu que os professores e técnicos acompanhassem o trabalho dos 
alunos num contexto em que a atividade de ensinar foi considerada como um processo 
interconectado e complexo e que se inter-relacionam com múltiplas áreas do conhecimento. 
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5. CONCLUSÕES 

 
 

Essa pesquisa procurou mostrar que a utilização do portfólio no processo de ensino-
aprendizagem, avaliação e auto-avaliação dos alunos do curso Técnico em Agropecuária 
subseqüente ao ensino médio, na disciplina de Práticas Profissionais possibilitou que os 
mesmos desenvolvessem competências e habilidades as quais relacionamos abaixo aquelas 
que consideramos mais importantes para suas vidas. 

 
• Desenvolvimento da escrita: O portfólio, tomado inicialmente como um instrumento 

constituído pelo conjunto de obras registradas pelo aluno, remete à necessidade 
constante de registro das atividades desenvolvidas no transcorrer das aulas práticas 
profissiona is. Nessa direção, os alunos ao longo da jornada de construção de seu 
portfólio adquiriram o hábito de escrever: sobre o desenvolvimento de suas atividades, 
sobre assuntos pesquisados em livros e periódicos na biblioteca da escola ou ainda na 
internet, relacionados com os conhecimentos necessários ao desenvolvimento de suas 
atividades nas aulas práticas profissionais.   Dessa forma observamos que ao final da 
construção do portfólio, os alunos apresentaram maior satisfação em escrever e ainda 
apresentaram textos mais elaborados e bem redigidos em relação aos do inicio do seu 
portfólio. 

 
• Busca pelo conhecimento: Sempre que se propõe a mudança, qualquer que seja ela, 

sempre é motivo de rejeição inicial. Alunos, generalizando, costumam “fugir” de 
responsabilidades extras sempre que podem por achar muitas vezes que o que ele 
necessita está apenas dentro da sala de aula, sendo transmitido pelos professores. Na 
aplicação prática dos conhecimentos adquiridos previamente em aulas teóricas, quase 
sempre se verifica a falta ou a necessidade de complementação de alguns conteúdos. 
Dentro da proposta do portfólio, para a execução e posterior registro das atividades 
desenvolvidas na disciplina de práticas profissionais, normalmente o estudante tende a 
fundamentar com mais consistência o registro, o que leva o mesmo a buscar subsídios 
teóricos através de consultas bibliográficas diversas, além de outras fontes de consulta, 
inclusive professores, técnicos e mesmo outros alunos. O exercício constante para o 
aprofundamento dos registros de atividades remete então à necessidade inicial de 
busca e aprimoramento de conhecimentos acerca das suas atividades na disciplina, que 
posteriormente no tempo de construção do seu portfólio, se incorpora e passa a fazer 
parte da sua rotina de estudante em todas as disciplinas do curso e além desse. 

 
• Aprendizagem: Muito comum é escutar estudantes comentando, justificando e 

atribuindo seus insucessos aos professores daquelas disciplinas em que os rendimentos 
mínimos não foram alcançados. Isso significa que para uma boa parcela dos 
estudantes, a responsabilidade da aprendizagem está apenas no professor e não nos 
alunos. Na construção do portfólio, a responsabilidade maior é do aluno. Na disciplina 
de práticas profissionais, os estudantes na maioria das atividades propostas, são apenas 
orientados a executar as atividades, cabendo aos mesmos fazer opções e decidir por 
sua metodologia de execução. Nas aulas práticas profissionais se favorece e motiva os 
estudantes a adquirir novos saberes, a pensar e agir positivamente na resolução de 
tarefas, atividades e problemas. Esse exercício, em combinação com a necessidade da 
busca pelo conhecimento dos assuntos relativos às tarefas propostas, com o objetivo 
de êxito e excelência na execução, coloca o aluno como ator principal e maior 
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responsável pela aprendizagem. Ao final da construção do portfólio, observamos nos 
alunos grande evolução da aprendizagem, onde professores e técnicos contribuíram 
mais como atores coadjuvantes, facilitadores do processo de ensino-aprendizagem. Na 
medida em que os estudantes se deram conta dessa transformação positiva em suas 
vidas acadêmicas, encontraram na construção do portfólio a motivação necessária para 
uma aprendizagem consciente e robusta. 

 
• Auto-avaliação: A construção do portfó lio é um processo que transcorreu em período 

de tempo previamente determinado, em que os estudantes puderam partir de anotações 
e considerações simples e econômicas, para o registro das atividades  de forma mais 
elaborada e complexa, abrangendo aspectos interdisciplinares ao final. Ao realizar 
uma leitura do seu portfólio, o estudante pode observar o ganho real na qualidade dos 
documentos integrantes do portfólio, quando comparando os trabalhos iniciais com os 
finais. Mesmo muitas vezes sem perceber, o aluno, ao ler e reler seu portfólio, ainda 
na troca de informações com outros alunos e na comparação com outros portfólios, 
estava em processo de auto-avaliação constante o que certamente permitiu os avanços 
na qualidade dos trabalhos, motivou para a busca de novos conhecimentos, por 
verificar que quanto mais se busca mais se descobre que ainda existe muito por 
conhecer. 

 
• Reflexão: Uma das propostas de construção do portfólio era de provocar os estudantes 

a pensar e escrever sobre questões atuais, importantes para nossas vidas, tais como 
aquecimento global, problemas ambientais, sociais e econômicos, que influenciam 
diretamente na qualidade de vida das pessoas, da comunidade onde vive e do mundo, 
de maneira mais abrangente, dentro e fora das anotações e registros das atividades 
desenvolvidas nas aulas da disciplina de práticas profissionais. Essa proposta 
estimulou os estudantes a se preocuparem principalmente com a relação de suas 
atividades e seus efeitos sobre o meio ambiente. Razão pela qual foram apresentadas 
muitas críticas seguidas de sugestões para eliminação de problemas que muitas vezes 
não era da preocupação de professores e técnicos das Unidades Didáticas de produção. 
Então, da critica para a sugestão e da sugestão para a ação. Esse processo não é 
possível sem uma conscientização que advém certamente de preocupação e reflexão 
constantes. Nesse sentido, o portfólio estimulou os estudantes a pensar sobre o 
desenvolvimento e execução de suas atividades durante as aulas. Podemos afirmar que 
a reflexão esta diretamente relacionada com a aprendizagem.  

 
• Motivação: A motivação tem relação direta com a aprendizagem. Quando os 

estudantes têm pleno conhecimento de seus objetivos e consciência dos caminhos a 
trilhar para alcançá- los, não pode haver caminho mais certo para o sucesso no 
processo de ensino-aprendizagem. É nesse âmbito que o papel dos professores e 
técnicos deve atuar, como orientadores e facilitadores, na direção de ajudar os 
estudantes a encontrar os motivos reais que o levarão ao sucesso de sua empreitada. 
Nesse sentido, o fato de deixar posto com clareza quais os objetivos do portfólio aos 
estudantes, ainda que esse processo de construção não fosse objeto de avaliação 
docente, mas da sua própria avaliação em processo de auto-avaliação para redirecionar 
ou aprimorar seu trabalho sempre que possível e necessário, para atingir os objetivos 
propostos e aceitos. Nessa perspectiva, ainda observou-se que existe a necessidade de 
acompanhamento dos alunos ao longo do processo, para manter o mesmo nível de 
motivação do início ao final da construção do portfólio. Entre jovens é comum haver 
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certa disputa e com o portfólio não foi diferente, servindo sempre que bem orientado, 
como fator de motivação entre os participantes. 

 
 

Com base nas conclusões apresentadas, sugerimos que os estudantes sejam sempre 
provocados a desafios que de maneira significativa venham a contribuir no seu 
desenvolvimento pessoal, social e acadêmico. 

Quando os estudantes descobrem que eles mesmos serão os autores de suas 
trajetórias e que deles é a grande responsabilidade pelo sucesso ou fracasso escolar, devemos 
estar prontos para oferecer o melhor ensino, o maior apoio e acompanhamento e as 
ferramentas necessárias ao enfrentamento dos desafios na apreensão e na construção do 
conhecimento. 

É extremamente importante ressaltarmos que nesse estudo, não estamos pretendendo 
nos afastar da relação professor-aluno, entendendo que o processo de ensino-aprendizagem 
não pode existir sem a presença do professor, pois os estudantes necessitam de orientação 
durante o seu caminhar na escola. Ainda, da mesma forma, ainda não cabe ao aluno decidir 
sobre sua aprovação ou reprovação na disciplina. 

Sabemos que o portfólio não é a resposta para todas as questões de avaliação, nem 
tampouco resolverá sozinho a questão da melhoria da aprendizagem, mas com a ajuda e o  
comprometimento dos docentes verdadeiramente engajados no processo educativo, 
poderemos melhorar nossas práticas pedagógicas e mais especificamente nossa forma de 
conduzir e avaliar o desempenho dos nossos alunos na busca de uma aprendizagem 
significativa para o seu futuro profissional. 

Queremos ressaltar que quando tratamos o aluno como autor da sua trajetória, 
aumenta em muito a responsabilidade do professor e da escola. 

Em resumo, a adoção do portfólio na escola demandará por uma maior aproximação 
entre os docentes e técnicos com os estudantes, devendo resultar em acompanhamento efetivo 
das atividades realizadas pelos alunos durante as aulas práticas profissionais, a fim de se 
buscar os melhores resultados para todos. 

E, para concluir, espera-se que o estudo ora apresentado possa contribuir em algum 
momento, de alguma maneira, para avançarmos no debate sobre a utilização do portfólio 
como instrumento avaliativo, permitindo que os alunos, os professores e os técnicos 
acompanhem o aprendizado e reflitam sobre o mesmo. 
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4.4  NORMATIZAÇÃO DA DISCIPLINA PRÁTICAS PROFISSIONAIS 
 
 
4.4.1. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

 
A reforma da educação profissional passou por várias etapas nos últimos anos, que 

culminaram com uma série de Leis, Resoluções, Pareceres que normatizaram seu funcionamento a 
nível nacional.  

Os trechos do Parecer CNE/CEB no 16/99, transcritos abaixo, denotam a importância da 
inserção de práticas profissionais nos cursos profissionalizantes: 

 
No item 5. Educação profissional de nível técnico encontramos: 

 
(...) A Revolução Tecnológica  e o processo de Reorganização do Trabalho 

demandam  uma completa revisão de currículos,  tanto da educação básica  quanto da 
educação profissional, uma vez que é exigido  dos trabalhadores,  em doses crescentes, 
maior capacidade de raciocínio,  autonomia intelectual, pensamento crítico, iniciativa 
própria e espírito  empreendedor, bem como capacidade de  visualização  e resolução 
de problemas.(...) 

 
Continuando, no item 6.2. Respeito aos valores estéticos, políticos e éticos, temos: 
 

(...) Política da Igualdade 
 

A qualidade da preparação para o trabalho dependerá  cada vez mais do 
conhecimento e acolhimento de diferentes capacidades e necessidades de 
aprendizagem, de interesses  e projetos de vida diferenciados, entre outros  fatores, por 
sexo, idade, herança étnica e cultural,  situação familiar e econômica e pertinência a 
ambientes sócio-regionais próprios de um país muito diverso. 

Na educação profissional, respeito ao bem comum, solidariedade e 
responsabilidade manifestam-se sobretudo nos valores  que ela deve testemunhar e 
constituir em seus alunos no que respeita á  relação  com o trabalho. 

 
A preparação para a vida produtiva orientada pela política da igua ldade deverá 
constituir uma relação de  valor do próprio trabalho e do trabalho dos  outros, 
conhecendo e reconhecendo  sua importância para o bem  comum e a qualidade da vida. 
Tais valores subentendem a negação  de todas as formas de trabalho que atentam contra 
a vida e dignidade, como por exemplo: a exploração  da mão-de-obra de crianças e 
mulheres, a degradação física ou mental do trabalhador, a atividade predatória do meio 
ambiente, entre outros.(...) 

 

Ainda, no item 7. Organização da educação profissional  de nível técnico, consta: 
 

(...) Outro aspecto que deve ser destacado para o planejamento curricular é o 
da Prática. Na educação profissional, embora óbvio, deve ser repetido que não há 
dissociação  entre a teoria  e a prática. 

O ensino deve contextualizar competências, visando  significativamente à ação 
profissional. Daí, que a prática  deve se configurar não como situação ou momentos 
distintos do curso, mas como uma metodologia de ensino que contextualiza e põe em 
ação o aprendizado. 
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Neste sentido, a prática  profissional supõe o desenvolvimento ao longo de todo 
curso, de atividades tais como estudos de caso, conhecimento de mercado e das 
empresas,  pesquisas individuais e em equipe, projetos, estágios e exercício profissional 
efetivo. 

A prática profissional constitui e organiza o currículo, devendo ser incorporada  
no curso.  

Inclui, quando necessário, o estágio supervisionado realizado em empresas e 
outras instituições. 

 
Assim, as situações ou modalidades e o tempo de prática profissional deverão ser 
previstos e incluídos pela escola na organização  curricular e exceto no caso de 
estágio supervisionado, na carga horária do curso.(...) 

 

4.4.2. METODOLOGIA 

As práticas profissionais do CASCGO estão distribuídas no curso conforme segue abaixo: 

Ø Práticas profissionais em período letivo – realizadas em atividades nas Unidades 
Didáticas e de Produção (UDPs) em sistema de escala, concomitante ao período letivo. 

Toda UDP estará sob a responsabilidade de um professor da área técnica, que 
poderá contar com o auxílio de técnicos em agropecuária e monitores, durante o 
desenvolvimento das atividades.(Relação atualizada anualmente e expedida pela Coordenação de 
Escola Fazenda). 

Ø Práticas profissionais nas férias de julho – realizadas no período de recesso de aulas 
teóricas, nas férias de julho. 

Durante este período os alunos deverão ficar sob a responsabilidade de um técnico, 
com  um aluno monitor responsável pela execução das atividades planejadas pelos professores em 
férias.  

Os objetivos desta escala de férias  são: 

- Possibilitar   oportunidades de  desenvolver responsabilidade e exercitar  tomada de 
decisões embasadas  em conhecimentos práticos e teóricos adquiridos anteriormente, em função de 
situações  reais específicas. 

- Garantir a manutenção das UDPs, até  o próximo período letivo.   

Ø Estágio:  
 

v Externo – realizado em empresas, concomitante ou após a conclusão do curso; 
v Interno – realizado nas unidades didáticas de produção do CASCGO, durante o 

período de recesso escolar (verão), caso houver oferta de vaga pela Coopercasgo.  
 

4.4.3  CARGA HORÁRIA 
 

Para a distribuição da carga horária anual  da disciplina de Prática Profissionais 
nos diferentes segmentos do CASCGO  são adotados os seguintes critérios: 

a- alunos: 
           O número de aulas em práticas profissionais (período letivo e  férias de julho) será previsto 
na matriz curricular, assim como as horas de estágio. 

b- Professores: 
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           A carga horária da disciplina práticas profissionais, de todas as séries, será distribuída entre 
os professores que acompanham efetivamente as atividades dos alunos nas UDPs, não 
considerando-se aqueles que possuem somente responsabilidade técnica.  

O número de aulas a ser alocado no Plano Individual de Trabalho (PIT) será calculado pelo 
coordenador da disciplina, anualmente, conforme o número de professores e UDPs envolvidas. 

A planilha de cálculo se encontra no item 4.4.9.   
 
 
4.4.4. PLANO DE CURSO 
 
O plano de curso da disciplina de Práticas Profissionais deverá ser elaborado por curso e 

para cada série. 
 
4.4.4.1 Estruturação 
 

A disciplina deverá ser organizada em competências.(Anexo I – Planos de Curso). 

No plano de curso deverão constar a competência, as bases tecnológicas, as estratégias 
didático-pedagógicas, as formas de avaliação e o número de horas e aulas para cada competência.  

 
4.4.4.2. Organização  
 

A disciplina Práticas Profissionais deverá ter um Coordenador, função a ser desenvolvida por um 
professor designado pela Direção, no mês de outubro de cada ano, a fim de que o trabalho tenha 
início por ocasião da elaboração do Plano de Trabalho do Colégio, para o ano seguinte, devendo 
ser realizado um rodízio anual entre os professores, na Coordenação da disciplina. 

 
Será atribuição dos professores  e técnicos envolvidos capacitar o aluno para: 
- entendimento e execução das práticas de manejo; 
- compreensão dos fatores que interagem como causas em cada atividade; 
- criar e executar alternativas para a solução  dos problemas práticos de manejo das culturas e das 
criações. 
 

Serão atribuições do Coordenador da disciplina de Práticas Profissionais: 
Ø levantar os professores que estarão envolvidos nas atividades práticas no ano 

seguinte; 
Ø organizar o plano de curso da disciplina elaborado a partir dos planos de curso 

apresentados pelos professores responsáveis pelas UDPs. 
Ø elaborar as escalas de Práticas Profissionais, distribuindo os alunos nas diversas 

UDPs ao longo do ano, de forma a que todos tenham a oportunidade de passar em todas as UDPs, 
durante o curso 

Será direito do Coordenador da disciplina de Práticas Profissionais: 
- computar 5 (cinco) horas/semanais no seu PIT, em atividades administrativas.  

 
Cada UDP deverá ter um professor responsável.  

Serão funções de cada professor(a) e técnico(a)  responsável por uma UDP 
Ø elaborar o plano de curso correspondente à sua UDP; 
Ø orientar  e assistir monitores e alunos escalados  na UDP;  
Ø preencher e entregar as fichas de freqüência e avaliação dos alunos.na secretaria escolar, 

conforme modelo da Coordenação de Ensino, no prazo de 05 (cinco) dias úteis após o término da 
escala; 
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Ø O recebimento das notas na secretaria escolar só será aceito se as fichas estiverem 
devidamente preenchidas no modelo previamente fornecido; 

Ø Se o professor e técnico não entregarem  as notas no prazo determinado, será computado 
nota zero para os alunos escalados naquela(s) UDP(s). 

 
 
4.4.5. REGISTROS  
 
Cada responsável pela UDP deverá manter uma ficha contendo o registro da freqüência dos 

alunos, atividades desenvolvidas e avaliação, que deverão ser entregues até cinco dias úteis após o 
término da escala.  (Anexo II). Sendo que ao final da escala deverá ser encaminhada à secretaria 
escolar. 

 
 
4.4.6. SECRETARIA ESCOLAR 
 
Serão atribuições do secretário escolar:  
Ø Receber as fichas de freqüência e notas de cada escala de atividades práticas, 

devidamente preenchidas; 
Ø Publicar após o prazo pré-estabelecido no item 4.4.4.2 os nomes dos professores e 

técnicos que não enviaram as notas para a secretaria escolar; 
 
 

4.4.7.  AVALIAÇÃO 
 
Os alunos serão avaliados de acordo com o critério adotado pelo professor responsável, 

podendo ser: 
- avaliação objetiva - quando forem aplicados provas ou trabalhos escritos; 
- avaliação subjetiva - baseando-se em parâmetros constantes na ficha em anexo ou 

avaliação oral. (Anexo II) 
O aluno será considerado competente: 

1) Na UDP - se a nota obtida for igual ou superior a 7,0 
2) Na disciplina Práticas Profissionais - se todas as notas obtidas nas UDPs forem iguais 

ou superiores a 7,0; 
3) A média da competência da disciplina de Práticas Profissionais só será elaborada 

quando o aluno obtiver média maior ou igual a 7,0 em todas as UDPs; 
4) Se o aluno não conseguir alcançar nota 7,0 em uma ou mais UDPs, ele deverá 

realizar a recuperação parcial, na(s) respectiva(s) UDP(s); 
5) Se o aluno não conseguir alcançar nota 7 (sete) após realizar recuperação parcial, 

deverá realizar a recuperação final.  
4.4.7.1. Recuperação parcial 

 
Os alunos ainda não competentes deverão exercer tarefas em horários extras, na UDP em 

que ficaram em recuperação ou realizar atividades atribuídas pela Coordenação de Práticas 
Profissionais, até o término do respectivo semestre. Essas tarefas serão proporcionais  à nota a 
ser recuperada. Quando for atingida a nota suficiente para aprovação na UDP, deverá ser 
expedido comunicado à coordenação da disciplina.  

 
4.4.7.2. Recuperação final 

 
Os alunos que não obtiveram aprovação nas recuperações parciais deverão se submeter à 

recuperação final, que consistirá em: 
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- uma tarefa prática a ser definida pelos responsáveis pelas UDPs  em que o aluno não 
atingiu a aprovação ou realizar atividades atribuídas pela Coordenação de Práticas Profissionais 
e/ou;  

- um trabalho escrito a ser defendido perante uma banca constituída de três 
professores. 

 
 4.4.7.3. – Dependência  
 
O aluno deverá cumprir toda a carga horária da(s) respectiva(s) UDP(s)  em que não foi 

aprovado, em período de recesso escolar (julho e verão).   
 
4.4.7.4. – Do Ensino Médio 
 
 Os critérios para aprovação na disciplina de Práticas Profissionais na parte diversificada do 

Ensino Médio seguem normas da Resolução interna vigente, que dispõe sobre os registros, as 
normas de verificação escolar, recuperação e dependência dos cursos do CASCGO. 

 
 

4.4.8. MONITORIA 
 
4.4.8.1 Objetivos 
 

A monitoria tem como objetivo:  

v Viabilizar ao educando a oportunidade de especializar-se em determinada área técnica de 
maior interesse ou afinidade; 

v Promover o aprofundamento dos conhecimentos específicos e o aprimoramento das suas 
qualidades  individuais como organização, iniciativa, assiduidade, responsabilidade, 
liderança  e relacionamento humano; 

v  Executar e orientar os demais alunos nas atividades da disciplina de práticas profissionais 
desenvolvidas nas UDPs e laboratórios, quando o professor ou técnico estiverem 
impossibilitados de se fazerem presentes em função das outras atividades didático-
pedagógicas ou  administrativas.    

 
 
 
 
4.4.8.2 – Relativo às vagas  
 
A abertura de vagas para a monitoria estará condicionada a apresentação  ao Coordenador da 

Escola Fazenda, de um cronograma de atividades  a serem desenvolvidas pelos monitores, das 
unidades interessadas. 

Após a apreciação pelo Coordenador da Escola Fazenda, será aberta  inscrições nas unidades 
em quem que se julgar necessária.  

 
4.4.8.3 -Seleção 
 

O processo de seleção deverá ser organizado pelo Coordenador de Escola - Fazenda, o qual deve 
elaborar as fichas de inscrição, distribuí- las aos candidatos e recebê- las  de volta, encaminhando-
as então para os professores responsáveis por cada unidade didática. Os professores farão a 
seleção dos monitores, comunicando o resultado ao coordenador para divulgação. 

Serão observados como critérios para a seleção: 
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- Desempenho anterior do aluno 
- Rendimento escolar 
- Anotações na ficha disciplinar 
- Ter passado anteriormente em todas as UDPs 
- Ser aluno concluinte do curso técnico em agropecuária. 

 
4.4.8.3 Período da monitoria 
 
Será desenvolvida num período de um semestre letivo para o curso concomitante e para o 

curso seqüencial. 
A monitoria poderá ser cancelada a qualquer tempo, por parte do professor ou do monitor, 

caso não atenda às expectativas de uma das partes. 
O aluno não poderá repetir a monitoria em uma mesma UDP. 
 
4.4.8.4 Organização 
 
Serão atribuições do professor responsável pela UDP 
Ø Promover a seleção do monitor; 
Ø Elaborar cronograma de atividades a serem desenvolvidas na UDP; 
Ø Prover o embasamento técnico do monitor, através de bibliografia;  
Ø Acompanhar as atividades desenvolvidas e o desempenho do monitor na UDP;  
Ø Realizar as avaliações do desempenho do monitor ao final de cada escala e repassá-

las à secretaria escolar, para cômputo na referida disciplina; 
Ø Ao final do período, o professor deverá encaminhar o resultado final ao Coordenador 

de Escola-Fazenda, que repassará à secretaria escolar.  
 

Serão atribuições do monitor 
Ø Executar o cronograma de atividades elaborado pelo professor, podendo 

contribuir com sugestões. 
Ø Orientar e complementar as noções técnicas fornecidas pelo professor aos demais 

alunos. 
Ø Organizar a execução das atividades. 
Ø Zelar pelo equipamento e material da UDP. 
Ø Auxiliar o professor nas avaliações dos demais alunos da UDP. 
Será fornecido certificado de monitoria àqueles que desenvolverem as atividades de 

monitoria e forem aprovados na (s) avaliações realizadas pelo professor. 
 Casos omissos neste regulamento deverão ser resolvidos pelo Coordenador da Disciplina de 
Práticas Profissionais. 

A carga horária de monitoria realizada pelo aluno referente ao semestre será computada na 
disciplina de práticas profissionais.  

Caso não seja monitor em um dos semestres ou ocorrendo interrupção da monitoria, o aluno 
volta a ser escalado nas UDPs, conforme o previsto.  

 

 

4.4.9- MÉTODO DE CÁLCULO AULAS/ATIVIDADES PRÁTICAS PARA 2005 
 

4.4.9.1 - Número de aulas  anual: 
 
            Concomitante 

a. Considerando três turnos para realização das práticas profissionais por semana com 
quatro aulas por turno, obteremos doze aulas semanais.  
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b. Ao multiplicarmos as doze aulas semanais pelo número de semanas letivas (40 
semanas), teremos 480 aulas por ano,  

c. Considerando que no mês de julho os alunos estarão durante uma semana 
desenvolvendo integralmente a disciplina de práticas profissionais, serão computadas 
oito aulas diárias em cinco dias úteis, obtendo dessa forma, 40 aulas semanais, que 
somadas às 480 aulas, totalizará 520 aulas anuais, para cada série do ensino 
concomitante.  

Total de aulas anuais: 520 aulas 
 

 
Pós-Médio (3 semestres) 
 

a- Considerando 5(cinco) turnos para realização das práticas profissionais por semana 
com 4(quatro) aulas por turno, obteremos (20)vinte aulas semanais.  

b- Ao multiplicarmos as vinte aulas semanais pelo número de semanas letivas (20 
semanas), teremos 400 aulas por semestre;  

c- Considerando que o curso é realizado em 3(três) semestres, teremos, portanto, 1200 
(um mil e duzentas) aulas. 

d- No mês de julho, entre o 1º e 2º semestres,  os alunos estarão durante uma semana 
desenvolvendo integralmente a disciplina de práticas profissionais onde serão 
computadas oito aulas diárias em cinco dias úteis, obtendo dessa forma, 40 aulas 
semanais, 

e- Assim, teremos 1200 aulas, mais 40 aulas, perfazendo um total de 1240 aulas nos 
três semestres do curso. 

Total de aulas no curso: 1240 aulas 
 
 

4.4.9.2 - Número de aulas por professor no ano:  
 

• Dividiu-se  o número aulas anuais por turma pelo número de professores envolvidos 
efetivamente nas unidades didáticas de produção  conforme o ano letivo. 

• Este resultado foi dividido pelo número de semanas por ano(concomitante) ou 
semestre (Pós médio). 

• As cargas horárias nos períodos de julho, não serão computadas na carga horária dos 
professores, uma vez que os mesmos se encontram em férias sendo apenas responsáveis pela 
orientação, planejamento e avaliação das atividades nesse período. 

• A carga horária destinada ao gerenciamento das UDPs,  deverá ser limitada a  
5horas/semanais 
 

 Assim sendo construiu-se o seguinte quadro exemplo referente ao ano de 2005, com 6 
professores* responsáveis pelas UDPs: 

 

Curso Técnico em Agropecuária Concomitante ao Ensino Médio 

 Período letivo 

Turmas Aulas Anuais Aulas Semanais /Professor 

1ª C1 480 2 

1ª C2 480 2 

2ª C1 480 2 
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2ª C2 480 2 

3ª C1 480 2 

 

Para os cálculos da tabela acima foi utilizado o seguinte raciocínio: 

Nº de aulas anuais =  480 aulas 

Semanas letivas = 40 semanas 

Nº de professores = 06 professores 

Portanto: 

480 aulas anuais divididas por 6 professores  = 80 aulas/professor/ano 

80 aulas anuais divididas por 40 semanas = 2,0 aulas/professor/semana. 

 

Curso Técnico em Agropecuária pós médio 

 Período letivo 

Turmas Aulas Anuais Aulas Semanais /Professor 

  1ºSem 2ºSem 

1ª S1 400 3,33 - 

1ª S2 400 3,33 - 

2ª S1 400 - 3,33 

2ª S2 400 - 3,33 

3ª S1 400 3,33 - 

 

 

Para os cálculos da tabela acima foi utilizado o seguinte raciocínio: 

Nº de aulas semestrais = 400 aulas 

Semanas letivas = 20 semanas 

Nº de professores = 06 professores* 

* - O número de professores envolvidos diretamente nas atividades práticas, está sujeito a 
alterações, de acordo com disponibilidade de pessoal e as necessidades das UDPs   em cada ano 
letivo. 

 

Portanto: 

400 aulas semestrais divididas por 6 professores  = 46,6 aulas/professor/semestre 

46,6 aulas semestrais divididas por 20 semanas = 3,33 aulas/professor/semana. 

 
4.4.9.3 - Número de aulas por competência:  

a- Concomitante: 
- Considerando 4 aulas por dia multiplicadas por 3 turnos de aula por semana teremos 12 aulas 

práticas por semana. 
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- 12 aulas práticas por semana, multiplicadas por 40 semanas letivas teremos 480 aulas por ano. 

- 480 aulas por ano, divididas por 7 escalas anuais, nas 1ª e 2ª séries, obteremos um total de 69 aulas 
por  escala(competência) equivalentes a 52 horas por escala(competência). 

- 480 aulas por ano, divididas por 14 escalas anuais, na 3ª série, obteremos um total de 35 aulas por  
escala(competência) equivalentes a 27 horas por escala(competência) 

 

b- Pós-Médio 
-  Considerando 4 aulas por dia multiplicadas por 5 turnos de aula por semana teremos 20 aulas 

práticas por semana. 

- 20 aulas práticas por semana, multiplicadas por 20 semanas letivas teremos 400 aulas por 
semestre. 

- 400 aulas por semestre, divididas por 7 escalas semestrais, nas 1ª e 2ª séries, obteremos um total 
de 58 aulas por  escala(competência) equivalentes a 48 horas por escala(competência). 

- 400 aulas por semestre, divididas por 14 escalas semestrais, na 3ª séries, obteremos um total de 29 
aulas por  escala(competência) equivalentes a 22 horas por escala(competência). 
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ANEXO 2 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

DECANATO DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO AGRÍCOLA 

 
 

QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO - PRÁTICAS PROFISSIONAIS - 2º S1, S2, NOVEMBRO/06 
 

O objetivo principal deste questionário é identificar a realidade vivenciada pelos alunos, no contexto 
da disciplina de Práticas Profissionais no curso Técnico em Agropecuária subseqüente ao ensino médio. Para 
tanto, contamos com sua colaboração no sentido de responder com toda a sinceridade possível o questionário 
a seguir. 

Agradeço sua atenção e disposição em colaborar, informando que os dados serão utilizados em 
minha dissertação de mestrado. 
 
Professor Antonio Alir Dias Raitani Júnior 
Professora Sandra Barros Sanchez - Orientadora  
 
EM RELAÇÃO ÀS AULAS E A DISCIPLINA DE PRÁTICAS PROFISSIONAIS, VOCÊ: 
 

 ASSINALE UMA DAS ALTERNATIVAS SIM + / - NÃO 
1. Conhece a regulamentação    
2. Conhece os objetivos    
3. Em relação às atividades realizadas na disciplina você procura 

estabelecer relações entre o conteúdo abordado em sala de aula 
com suas futuras atividades profissionais. 

   

4. É assíduo às aulas    
5. É pontual em suas atividades    
6. A estrutura física da Escola -Fazenda é a necessária para o 

desenvolvimento das atividades propostas na disciplina    

7. Você considera que os equipamentos disponíveis na Escola -
Fazenda são adequados para a realização segura das atividades    

 
8. Os objetivos da disciplina são coerentes com os objetivos do Curso? (    )Sim (    )Não. Em caso negativo 
diga o por que. 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
 
10. A metodologia utilizada nas aulas práticas profissionais favorece a aprendizagem? (    )Sim (   )Não. Por 
que? 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
 
11. A aprendizagem realizada oportuniza a interação com os conteúdos teóricos vistos em sala de aula?  
(    )Sim (    )Não. Por que? 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
 
12. Ao iniciar as atividades na disciplina você possuía informações básicas para alcançar um bom 
desempenho nas atividades realizadas. (   )Sim (    )Não. Em caso negativo diga o porque.   
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_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
 
13. Costuma fazer perguntas sobre as atividades que esta executando? (    )Sim (    )Não. Em caso negativo 
diga o porque.  
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
 
14. Você considera justo e adequado o sistema de avaliação proposto e realizado na disciplina?  
(   )Sim (    )Não. Por que? 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
 
15. O suporte técnico recebido pelos professores/técnicos das Unidades Didáticas de Produção é suficiente 
para suas aprendizagem na disciplina? (    )Sim (   )Não. Por que? 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
 
16. Cite três pontos positivos que você encontra na disciplina. 
 
17. Cite três pontos negativos que você encontra na disciplina. 
 
18. Você gostaria de fazer alguma sugestão para a disciplina. 
 
 
EM RELAÇÃO ÀS UNIDADES DIDÁTICAS DE PRODUÇÃO, VOCÊ ESTÁ: 
 

 ☺ K L i   ☺ K L i 
Anacultura       Industria Rural     
Apicultura      Laboratório de Cogumelos     
Aqüicultura      Marreco Matriz     
Avicultura Corte      Mecanização Agrícola      
Cooperativa-Escola       Minhocultura     
Culturas Anuais      Olericultura     
Cunicultura       Ovinocultura     
Fabrica de Ração      Plantas Medicinais     
Fruticultura      Postura Comercial     
Gado Leiteiro       Suinocultura     
Incubatório      Viveiro de mudas     

 
☺ Muito satisfeito  K Satisfeito  L Descontente  i Não passou pela UDP ou não tem opinião 
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ANEXO 3 
 

DISCIPLINA DE PRÁTICAS PROFISSIONAIS 
PORTFÓLIO DO ALUNO 

 
Prezado Aluno, 
 
O Portfólio é um instrumento agregador de conhecimento, muito importante na sua 

formação e, se bem estruturado, poderá contribuir para o aprimoramento de sua carreira 
profissional. 

Durante o período em que você estará construindo seu portfólio na disciplina de práticas 
profissionais criando, montando e anexando documentos que irão compor seu Portfólio, desejamos 
que suas expectativas sejam plenamente alcançadas e que o sucesso seja uma constante das suas 
realizações enquanto aluno e futuro Técnico em Agropecuária. 

Para ajudá- lo a compreender e a montar seu Portfólio, apresentamos a seguir algumas 
orientações básicas e também sugestões que esperamos possam contribuir para a compreensão e 
desenvolvimento do seu portfólio nas próximas aulas práticas profissionais. 

 
ORIENTAÇÕES GERAIS 
 
- O que é o Portfólio? Para que servirá? 
 
O Portfólio consiste em uma pasta individual e particular, que você deverá utilizar para 

guardar seus trabalhos durante o período relativo ao terceiro semestre letivo do seu curso. 
O domínio da linguagem nas suas diferentes formas é fundamental para o sucesso de 

qualquer profissional. Construir o portfólio lhe dará a oportunidade de melhorar as habilidades de 
escrita, leitura e a forma de se relacionar com temas atuais. Da mesma forma você poderá 
acompanhar seu desenvolvimento ao longo do curso e evidenciar sua postura crítica diante do 
mundo. 

Não existe sucesso sem trabalho. O sucesso está nas pessoas que são otimistas, participativas 
e pró-ativas.  

Como o Portfólio é individual, não existirão Portfólios iguais, até porque os alunos são 
diferentes entre si, cada um com sua visão, interesses diversos e maneiras de aprender as coisas de 
forma distinta. 

Ninguém erra na construção do portfólio, é um trabalho que você constrói e melhora com o 
tempo e com sua própria crítica.  

 
 
- Em quais aulas práticas profissionais devo utilizar o Portfólio? 
 
Durante o período em que você irá construir seu Portfólio, você passará por diversas 

Unidades Didáticas de Produção (UDP) da Escola-fazenda, cabendo a você decidir quantos 
trabalhos de cada Unidade você irá utilizar para o Portfólio, e/ou ainda em quais UDPs você prefere 
realizar trabalhos para o Portfólio. 

Lembre-se: procure não excluir as possibilidades em demasia, pois poderá ter pouco 
material ao final do período. 

 
- Quais os documentos e anotações que devem compor o Portfólio? 
 
Como é um processo da sua inteira responsabilidade, apenas orientado pelos professores e 

técnicos, você pode decidir o que deve compor seu Portfólio. 
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Relatório de atividades, fichas, fotografias, desenhos, catálogos, textos publicados são 
exemplos de documentos que podem fazer parte do seu Portfólio. 

Lembre-se de que em Algumas UDPs você não precisa fazer relatório, daí a sua iniciativa 
em elaborar um relatório de uma determinada atividade realizada em qualquer oportunidade do dia 
de aula prática profissional, contando a sua experiência e suas implicações, quer sejam positivas ou 
negativas. 

Sua iniciativa é muito importante tanto para seu desempenho nas aulas práticas quanto ao 
desenvolvimento do seu Portfólio. 

Solicite a opinião do professor ou do técnico responsável pela unidade didática sobre o que 
de interessante poderá incluir no seu Portfólio, pois essa contribuição pode ser de grande valia para 
o seu aprendizado. 

 
- O que devo escrever em minhas anotações? 
 
Tudo o que você produzir a partir de suas experiências nas atividades realizadas nas aulas 

práticas profissionais é importante e poderá contribuir para seu sucesso na construção do portfólio. 
Talvez você não se dê conta de que, em qualquer atividade realizada nas aulas práticas estão 

presentes conhecimentos de muitas disciplinas e áreas de estudo. Também questões atuais, de 
extrema importância para nossas vidas podem ser expressas nas anotações, tais como aquecimento 
global, problemas ambientais, sociais e econômicos, que influenciam diretamente na qualidade de 
vida das pessoas, da comunidade onde vive e do mundo, de maneira mais abrangente.  

Exposição de problemas reais, com críticas e sugestões para resolvê- los, atividades 
vivenciadas em viagens de estudo, em grupo ou individualmente constituem-se material para seu 
portfólio. 

Tudo o que você quiser incluir no seu portfólio estará correto, se assim você concluir. 
Toda atividade que você desenvolve nas aulas práticas profissionais certamente pode ser 

objeto de reflexões importantes acerca das questões acima mencionadas, além de outras que você 
oportunamente julgar importante para o seu ramo de atividade pretendido futuramente. 

Também a escola, as aulas, os professores e técnicos podem fazer parte das suas reflexões, 
considerando aspectos relevantes que possam vir a contribuir para a melhoria de todos. 

Pedir ajuda ao professor ou ao técnico da Unidade Didática de Produção pode ser uma 
grande idéia para clarear seus pensamentos, principalmente no início do processo. 

 
- Qual o tamanho do meu portfólio? 
 
A qualidade é, sem dúvida, o aspecto mais importante a se considerar, porém a quantidade 

de documentos e reflexões que irão compor seu Portfólio também é importante, pois mostra seu 
interesse nessa nova experiência, em cuja produção final denota seu maior ou menor aprendizado, 
entre outros indicadores.  

Sabemos que não se pode realmente chegar a uma avaliação consistente quando não existe 
material suficiente para ser olhado. Cada um pode construir o seu Portfólio do tamanho que quiser, 
porém recomendamos como conteúdo mínimo um total de 10(dez) trabalhos, para que se tenha 
material suficiente para proceder a uma avaliação. 

 
- Haverá avaliação do Portfólio? 
 
Neste processo de construção do Portfólio, a avaliação será feita por você, ou seja, será um 

processo de auto-avaliação. 
A principal característica desse instrumento é a de que você pode acompanhar e impulsionar 

seu desenvolvimento acadêmico e profissional ao longo das aulas práticas, assim como pode 
observar sua evolução ao final da construção. 
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No início da construção do seu Portfólio, você respondeu a um questionário cujo objetivo é 
fazer uma pesquisa sobre as suas expectativas em relação ao uso desse novo instrumento em relação 
a sua aprendizagem na disciplina de práticas profissionais.  

Ao final da construção do Portfólio, você irá responder a um novo questionário falando 
sobre o alcance de suas expectativas, sua evolução e opinião sobre o Portfólio  enquanto instrumento 
capaz de contribuir para o seu desenvolvimento como pessoa, capaz de melhorar seu desempenho 
como aluno e futuro profissional. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sucesso!!! 
 
 
Professor Antonio Alir Dias Raitani Júnior – março/2007 

Atividade: COLETA DE OVOS DE MARRECA – data – local –  fotografia 
 
Descrever a atividade que você executou, com horário e outros detalhes que julgou 
importantes. 
Comentar sobre os conhecimentos que você utilizou para realizar a atividade (os 
evidentes e os menos evidentes). 
Importância econômica. 
O que tem a ver com sua cidade, região e com sua família. 
Implicações sanitárias que decorrem da atividade. 
Necessidade de maior conhecimento sobre a atividade. 
Relacionar com meio ambiente a atividade, se bem feita ou não. 
Em sua opinião pode ser melhorada a atividade? 
Falou com o professor ou com o técnico sobre a atividade? 
ETC. 
 

(não esqueça! Você é livre para escrever o que quiser.) 

Atividade: ABASTECIMENTO DE ÓLEO DIESEL NO TRATOR 
 

Atividade: FISCALIZAÇÃO DA COOPERATIVA NAS UDPs 
 

Atividade: PLANTIO DE ALFACE EM HIDROPONIA 
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ANEXO 4 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

DECANATO DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO AGRÍCOLA 

 
QUESTIONÁRIO DE ENTRADA PARA SER RESPONDIDO ANTES DE INICIAR A 
CONSTRUÇÃO DE SEU PORTFÓLIO – parte integrante dele 
 
 
ASSINALE A ALTERNATIVA MAIS APROPRIADA 
 
1. Nas aulas práticas 
 
 Raramente Algumas 

 vezes 
Sempre 

Aprendo a fazer fazendo para adquirir postura profissional    
Existe integração entre o que aprendo nas aulas e minha futura 
atividade profissional 

   

Reflito sobre as atividades que desenvolvo    
Procuro saber sobre o pensamento dos colegas    
Procuro saber do pensamento dos professores    
Exponho minhas idéias aos professores    
Exponho minhas idéias aos outros alunos    
Outros alunos perguntam sobre minhas idéias    
Compreendo as explicações dos professores    
Os professores estimulam meu interesse    
 
 
2. Através do Portfólio você espera que 
 
 Pouco Razoável Bastante 
Haverá maior integração com os professores    
Haverá maior integração com os colegas    
Seu desempenho acadêmico irá melhorar    
Possa definir com maior segurança o ramo de atividade a seguir 
profissionalmente dentro da área de agropecuária 

   

Aumente o pensamento crítico sobre as atividades realizadas nas 
aulas práticas e também fora delas 

   

    
 
 
3. O que você pensa em aprender com esta experiência de construção do seu Portfólio? 

_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________ 
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ANEXO 5 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

DECANATO DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO AGRÍCOLA 

 
QUESTIONÁRIO FINAL PARA SER RESPONDIDO NA ENTRAGA DE SEU PORTFÓLIO – 
parte integrante 
 
ASSINALE A ALTERNATIVA MAIS APROPRIADA 
 
1. Nas aulas práticas você: 
 
 Raramente Algumas 

 vezes 
Sempre 

Aprendeu a fazer fazendo para adquirir postura profissional    
Existiu integração entre o que aprendo nas aulas e minha futura 
atividade profissional 

   

Refletiu sobre as atividades desenvolvidas    
Procurou saber sobre o pensamento dos colegas    
Procurou saber do pensamento dos professores    
Expôs suas idéias aos professores    
Expôs suas idéias aos outros alunos    
Outros alunos perguntaram sobre suas idéias    
Compreendeu as explicações dos professores    
Os professores estimularam seu interesse    
 
 
2. Através do Portfólio você acredita que: 
 
 Pouco Razoável Bastante 
Houve maior integração com os professores    
Houve maior integração com os colegas    
Melhorou seu conhecimento    
Teve maior certeza do ramo de atividade a seguir    
Aumentou o pensamento crítico sobre as atividades realizadas nas 
aulas práticas e também fora delas 

   

Despertou sua curiosidade    
Entendeu melhor a abrangência e as implicações das atividades que 
você realizou  

   

Estimulou a busca por novos conhecimentos    
 
3. O que você considera mais importante nessa experiência vivida de construção do seu Portfólio? 

_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________ 
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ANEXO  6 
 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

DECANATO DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
PPGEA 

 
PORTFÓLIO 

Colégio Agrícola Senador Carlos Gomes de Oliveira 
Curso Técnico em Agropecuária Subseqüente  
Disciplina: Práticas Profissionais 
Série: 3ªS1 
Araquari 2007/1 
 

CLAUDIR JOSÉ DOS SANTOS 
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